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E' um dos nossos correspondentes on mais fortes d'uma novaevolução po- As camaras municipaes, logo em 'gno profesmr oflieial da Murtosa, sr.

em ¡varia-\.níousieur A. ;Lio- litiea se manifestam nos periodicos de seguiêaávisua constitri'içño,ipr0êetlerño Bernardo Maria da Silva.

ruí.te.-Rua Caumartin, 61. Aveiro mais dedicados ao partido pro- a escolha dos delegados que, nos ter- _- Dou-nos ante-homem o prazer

grossista e mais obediente ao seu il- mos do art..2.49 e seguintes do novo da sua visita, o nosso Considerado ami-

* g1|;il:mm10._“$61,41",dadodas m,.m_"m___ lustre chefes _ codigo .administrativo, devem eleger a" go, sr. dr. Joaquim Pereira da Silva

¡,;¡_,¡,__.N:_, ,.;,,,,a,.,,,.¡,,,__,, mn“, D_ “m, ¡¡__,\-,,_ «Que nao atinam ao certo com o respectiva commissão districtnl no ter- Amorim, que é sem contestação um

liL'iai'io.-Absolulismo em acção-Saes conselhos. que tudo isto significa,nem quorem dar ceiro domingo do proximo mez de ja- dos caracteres mais respeitaveis e um

..A rogericia.-llovista ¡mluslriaL-Noticins d¡ credito aos singulares boatos, que cor- neiro, sem prejuizo do disposto no § dos magistrados mais dignos do nosso

vei'sns.~|"ul|wl¡m= A ¡31'01"85511-*Atrimllll'Vn* rem nas regiões politicas e no povo, unico do mencionado artigo. paiz. Partiu em seguida para Espinho.

mas que evidentemente anda coisa no _------~ -- Partiu para a capital o sr. ge-
l“:u-lc Iitlrrnria.-Í'.:u'lnde Lisboa.

_ ç_

ar, conforme dizia o bispo de Vizeu, ii MINHA ll. lliiilild ll neral Quintino.

Os noivas, que tiveram _por padri- de pesca- onde não trabalharam, pois

nhos seus paes e avô, partiram em se- que o mar foi sempre ruin até hontem.

guida para o Bussaco, onde vão passar De hoje,até á hora em que escrevemos,

estes primeiros dias. não temos noticia. IIontem á. noute.

Senhora das ¡Ll'eilltêh porém, o mar éra melhor, esperando-se

_Como dissemos, tem hojee amanhã por isso que hoje seja de trabalho.

logar na bella capclla da Senhora das &Iet'cado de pesca..-

Areias. na proxima e bonita praia de A sardinha das ultimas pescas, a que

S. Jacintho, a festa e romaria em hon- havia recolhida. tem-se vendido por

ra da Virgem d'aquella invocação,pro- 115700 reis o milheiro.

tem chovido copiosamente, o que tem

prejudicado muito a colheita do milho

e as Vindimas.

- De Valença informam que o

anno agricola alli foi muito bom, e de

que a população rural está satisfeita.

'Vinhos. _Escrevem d'Arou-

ea que vão principiar as Vindimas e que

ha muito vinho. Abundancia em todas

M as outras producçõea agrícolas_

...u 77..., ._.._L r

A renomeie

o, quer se derive de estranhas candi-

daturas, em ue não acreditam t uer
t l

provenha d'outras eircnmstnneias, cer-

Pertence ao ultimo n.“ do Com'm- I (1 f .

briconsoocuriosissimoai'tigOQUesegue: 0019-55”" 5"' Mam"“ James' eme-lou

-- O nosso esclarecido e prezado

ante hontcm o 18.° anniversario do

movida pelos proprietarios da compa-

nha de pesca Maria clo Nascimento,

que se não poupam a esforços para que

ella seja explendida. IIa hoje vistosa e

Nu. riu.. -Pnrtiu ha temposma

cale da Gafanha, em frente ao chama-

do palheiro do ltasoilo. uma das esta-

cas providencialmente postas na ria

  

- Contam de'Pombal:

Já findnram as vindimas em quasi

todo este concelho. A colheita, apesar

de parca, ainda assim foi melhor que

no anne passado. Por isso o “vinho já.

baixou a 100 reis o litro.

- De Lamego communicam que

o tempo invernoso que tem feito, tem

prejudicado enormemente as Vindimas,

,o é que alguma razão obscura' e não Nus nossas vastas oollccçoes de rtttfoyrit-

ostensiva, serve de norte ao partido

progressista no momento actual.›

 

   

  

profusa illuniinação, fogo de vista e

musica pela phylarmonica Aimzade, e

amanhã ha funcção d'cgreja, com mis-

sa cantada, acompanhada a musica,

procissão e entrega do barco e arraial,

que promcttc ser muito concorrido. A

para evitar perigos a quem tem de

atravessal-a. Pode por isso succeder

all¡ um desastre e até uma desgraça

sobre que cumpre providenciar, e para

o facto chamamos a attenção do digno

t . ~. , ' ' n - .

11h03 temos duas cartas ineditas da rainha Heli “m“*melll'í' na sm magnum“ pu.)

D. Maria Il, por ella escriptas no presidon- P“Odalle da 1' 0m“: Ollde 0 form“ fell'

to do conselho do ministros, Jose .lui-go citar alguns dos seus mais dedicados

LOUWÍPO- _ _ amigos, a quem por s. ex.“ foi servido
Vamos lieje publicar uma d elias, o a um soberbo copo d'agua.

outra (ne e mais extensa o em (no a rai- - ' °
' l ' l , --- l“oi a Agncda, em Visita aos

A regencial E teem acoragem de

appcllar para ella, que foi entregue

ás mãos debeis d'uma senhora, porque

os seus actos, porque o seu coração

amantissimo, porque a pureza ímnia-

São os conselhos, as predicas e os

receios do Popular, um dos mais stre-

culada dos seus sorrisos, que cnehu-

gam lagrimas do velhos e cristalisam

prantos de crcanças,

aos moribundos e levam conforto aos

infelizes, que buscam

graça os innlaventurados que a sua

misericordia ampara e que a sua pie-

dade fortalece, crgucram no Coração

de todos os portuguczrs o altar de af-

fectos, que serve ainda dc escudo ao

seu throno de rainha!

Desgraçados, que

uma consagração nobilissima, para ne-

gociarcm com ella a

que nos mendigaml Covardcs, que pre.

cisam de jogar a sorte do paiz sobre o

manto da rainba,como

ram sobre a tunica de

A rainha, que tem no amor do po-

vo portugues e mais seguro penhor de

segurança para a coroa que com tan-

ta nobreza ciuge, assumio a rcgeucm

da suprema magistratura do paiz.

O governo, que quebrou por com

pleto a cadeia que picndia o povo á

luOl'lnl'Cllitl, explora a regencia da vir-

tuosa senhora para seg orar-se com

ella no pendor da ladeira dc que se

sento prestes a resvalar no abysino.

Manda porisso pedir paz, elle que

foi o unico a ultcrul a, elle que foi

quem levou a desordem ao seio do paiz,

elle que arrastou n ceiôu ao crimino-

so esquecimento da lei c do dever, elle

que é a causa unica da nossa runia e

da nossa deshonral

Nâol O partido q

os hombres a cspinhosu missão de def-

l'euder a causa da liberdade, não pôde

esquecer o dcvcr ou sacrilicar as am-

bições dos aventureir

populares. Não! Eugunam-se Os que

em vão appellum, os que de balde cha»

mam em seu soccorro o braço fragil

diurna mulher!

Cerca-a esse partido dos reapeitos

e "has attcnções com

ás suas virtudes c á

do seu caracter bom, generoso e gran-

de, mas não abdica dos seus direitos e

dos seus deveres. Tenham-n'o assim

entendido os governantes.

Offerecemos-lhe a paz no começo da

sua administração,que de repente trans-

formaram em tutella' vergonhosa para

um paiz livre e cioso dos seus brios.

Rompcram então abertamente com

noseo e com a nação. Sotfrain agora

as consequencias dos

srus desmandos e dos seus crimes, que

nós não voltaremos um passo atraz.

 

ESCttl'llGO

Na proclamação da regencia da

sr.“ D. Amelia, fizeram os seus mins-

tros, para uma vez mais escarnecerem

da coroa, as seguintes

«Juro manter a religião catholica, apos-

toliou, romana c a integridade do reino,

obs-errar cjiizcr observar

lilica dit nação portuguesa c anais leis do

mino, o prover ao bom geral da naçao quan-

to em mim couberm

.uououo.uoun¡u
u~...oc

«Rainha regente do Portugal e dos Al-

garvcs, nte., em nome de

bcr a todos os subditos de sua magestade

, .
.que as Ctll'tds gomes decretum, o nos quere-

mos a lei seguintetn

A constituição, sabem-n'o todos,

morreu ás mãos dos dictadores.

As côrtes, essas despedir-am o ulti-

me arranca laí vão

E, todavia os governantes permit-_

tem-,se o direito de invecal-as ainda

n'uxn documento d'estes, mentindo á

propria consciencial Como se se podes-

se fallar dos mortos com tao pouco res-

peito! E' o supremo escarneo'em todas

as manifestações da escurawda d'esta

gente!

Que mais lhes soü'rerá ainda este

pobre povo portuguez?

nuos defensores da monurchia e nm dos

mais valorosos campeões da situação.

(enem os viu, e quem os vê!

Us regeneradores,de que os actuaes

conselheiros da corôa são espnrcos fi-

lhos,nos bons tempos que lá vão, eram,

no dizer da folha de S. Roque, os la-

drões de que o ¡nanto do extincto e cho-

rudo rei l). Luiz era a capa.

Estamos ainda a ver uma soberba

pagina de Bordallo, onde o sr. Ma-

ríanno de Carvalho apparecia a uma-

das janellas du. redacção do Popular

sacudindo a capa encobrãdora. Como

os tempos mudam!

Ora digam nos lá os sabios da es-

criptura, que mysterios são estes da

natura. . .

ru outra occasião.

que dão alento

no seio da des-

Chefe.

SB BOGGOI'I'BID a

paz da “agua governo para praticar um

os judeus joga-

Jesnsl

 

. disposições da Carta.

Muito grave a

Vne regressar, depois de gastos

contennres de contos, (lGZ(:Zlfl.'<l dc vidas

e o melhor dus forças dos nossos he-

¡'oicos Soldados, a expedição hn pooco

enviada a Moçambique.

O seu regresso precipitado é ge-

ralmente attribuido a uma nela ulti-

mamente vinda do governo inglez,

que tem interesse-s ligados ao Gungu-

nhannvcjnnto dieste alguns agentcs

da Scala African.

O leopar lo estendeu dc novo as

garras, e o governo do sr. João Franco,

o forte, o absoluto, o grande, recuou.

Nem podia deixar de ser.

Os bandidos da Cyti pretendem

levar-nos o rosto do nosso patrimonio

d'alcm-mar; os senhores d'cste puiz cn-

tregum-lh'o submissos.

Nem outra coisa era de esperar

do patriotismo de ambas as partes.

Aquella, sacrificando a honra ao des-

douro da pilhagem; esta a dignidade

patria, a gloria, a fortuna, o brio ás

ambições do poder!

Dosçnm mais baixo ainda,que pa-

ra alem do ultimo degrau das baixe-

zas, fica o abysmo que procuram!+

“X7

em chefe do exercito.

mandante om chefe.

l

nc tomou sobre

os os interesses

justiça devidos

Inagnanimidade

O fisco

Alguns negociantes da cidade c

fregnezias rumos deixaram, por moti-

vo perfeitamente razoavel e attendivel,

de renovar a avença effectuada no 2.°

trimestre do corrente anne com a fa-

zenda nacional pelos gcncros sujeitos

ao real d'agua.

Exemplos fructificadores, os do go-

verno que nos rege, que persegue e

vcxa a toda a gente, le 'nram e fisco

ao brutal comettimcnto de os multar

por descaminho, quando, a rigor,a tar-

dia obediencia á lei por parte dos ne-

gociantes multados, só podia ser clas-

sificada como transgressão.

E' por esta fôrma que se faz a fis-

calisação n'este paiz.

E o governo,que suprime regalias,

que estabelece a anarchia, que rasga

a lei fundamental da nação, que esma-

ga a justiça dos pequenos e que le 1a

o seu furor de vinganças até ao desmo-

ronamento de tudo o que ainda nos

restava de bom, ri com o cynico sorri-

so da impudencia se os desgraçados

protestam, e levanta sobre os hombres

da monarchia portugueza a pena de

morte, que ressuscita como cscarneo

ás cinzas vcnerandas dos martyres da

patria e da liberdade l

_____..___._,_

Utilidade das reformas

A chamada. reforma de instrucção,

está produzindo os seus effeitos.

Abriram os lyceus; mas, porque

não ha livros, porque, para servir anxi-

gos, o governo entendeu crear um no-

vo monopolio protector da afilhada-

gem, os estudantes não teem por que

estudar. E' assombroso!

E assim continuaremos. No fim do

a quizerain contrariar.

seus erros, dos

Maria II.

palavras:

u, (,bustiluiçíío 1K)-

el-rci, fazemos sa-

bons mezes.

mezes .

tem a mesma data,20 de

nha tratava de varios assumptos, ficar:

dia 2:) de Janeiro de 1823.3

31 d'osso mcz foi nomeado par (lo reino.

Maria. n

acto illegal.

)O"

t pn-

«Jo/zé Jorge. (,lnno José do Vasconcel-

los deve partir no Sci/mula, pi'trcce me quo a

Cltrtu [Begin, que lui/'emeuu'tudoupclo Moa-

sin/w, não poderá suruír, por 'isso [cenictlu- em casa de sun pao, o nobre conde do

Uru, para mandar fazer outra.

Não me lembro se na Carta Rogiit com

que o Principe não ,w sol/conte Mirror/ml

(lo It'urcrcíto, vmts tambem Conmuturlmite vu:

Entre as pretensões do principe, uma

era a de ter direito a assistir aos conselhos

do ministros, a que tambem assistisse a rai-

nha, e ter voto nos usiumptos ahi tratados; inte 'cssante filhinho do sr. dr. José

o que era um acto illegalissimo contra as A Mal-ia, de Abreu Freire, ¡um-,tre pregi-

A rainha, :t sua parto foz com que se

praticasse um acto illowal, com a nomeação

Us ministms- queriam limitar-se a no-

mcal-o Inarochnl-generul, mas foram força-

dos pela rainha a noineal--i tambem com-

:ic

Depois de falloeer l). Pedro, duque dc _ ,

Bragança, em :34 do Setembro do 1834, foi Henriqueta an” Mayor 'B'ulbusa'

no dia seguinte, 2:") dc Setembro, snppri-

mino o cargo do coniumndanto om chefe do

exercito. U governo, presidido por José .lor-

gc Loureiro, mio querendo ir do encontro ,, ,

aos desejos c exigencias da rainha D. lllu- buemno “muda” e 9"“ ex"“ esPOS”"
ria II, depois de ter nomeado o principe f). q““ duram-0 alguns (“as CSÚVGmHl

Augusto marochal general, nomeou o mesmo

principe, por decreto do ::0 de Março de

1835, coinmandante em chefe.

Ao inesuio tempo que fazia esta nomea-

ção illegal o (lesneccssaria, exigida pela rai-

nha, rcstabolecia o estado maior e as respe-

ctivas repartições d'aqucllc comumndo, sou-

do noinoutlo chefe de estado maior o duque

da 'l'crccira. Este acto do governo foi alta-

mente censurado peia Opposição.

Na sessão de :34 do Março apresentou

Leonel Tavares Cabral, na camara dos de-

putados, uma declaração, tambem assignada

por outros deputados, para scr exarado. na

acta, sustentando que a nomeação do com-

niundante ein cheio cru anti-constitucional.

Apesar da violenta discussão que o pro-

cedimento do governo suscitou na camara

dos deputados, foi elle approvado, porque

os deputados da maioria, sabendo quo era

um desejo e uma imposição da rainha, não

Assim como este, muitos outros factos

illcgues o ccnsuraveis sn tem praticado por

exigcucias dos reis, que muitas vozes se illl'

põem, eneobertos com a capa da inviolabi-

lidade. A verdadeira historia das monarchias

o dos monarchas ainda esta por escrever.

JOAQUIM MARTINS DE CARVALHO.

Permitta-nos o nosso prcsadissimo

mestre e velho amigo, sr. Joaquim

Martins de Carvalho, que façamos uns

ligeiros reparos ao que escreveu como

commentario á carta da rainha D.

Este documento é importante, por

mais d'um titulo; ora o que elle não

tem relação alguma é com o casamen-

to da mesma soberana com o principe

Augusto de Leuchteuberg.

José Jorge, a quem a carta é diri-

gida, era José Jorge Loureiro, presi-

dente do conselho e ministro da guer-

ra, do ministerio organisado em no-

vembro de 1835 e, Mousinho u quem

ha all¡ uma referencia, Luiz da Silva

Monsinho d'Albuqucrquc, ministro do

reino na mesma situação politica. O

principe, a quem a mesma carta se re-

fere, é o principe Fernando Coburgo,e

não o principe Augusto de Lcucten-

berg, a esse tempo já f'allecido havia

Quem nomeou o principe Augusto

marechal-gencral e coiuvnandante em

chefe do exercito, foi o ministerio Pal-

mclla, de que era ministro da guerra o

duque da 'l'ercoix-a. Os dois decretos

murçode loco.

Na sessão de 24 de março de 1.335

t

trabalhos das commissõcs das matri-

zes, o sr. Miguel de Araujo, digno de-

legado do thesouro d'eslc districto.

--- ,Está ua Quinta da Boa-Vista,

Castello de Paiva, a sr.“ 1). Maria José

d'Arrochella Saraiva Montenegro, vir-

tuosn esposa do sr. José Caetano Sa-

raiva Caldeira de Miranda, da illustre

Eat, carta da_ mm“, D_ Mam, l¡ 0M casa de Almcudra, lela Nova de Fos-

*relativa ao seu projectado casamento com o Côa" A llllltltl'e Senhor“, a (Nem 390m'

principe Augusto de Louctonbcrg; e ahi se panha seu marido, voe, procurar, n'e-

impunha, e elloctivamonte ella se impoz ao quelle clima temperado allivios para

os seus padccimentos, allivios que sin-

ceramente lhe desejamos.

- Fez um nuno na quarta-feira o

dente da camara de Estarreja.

- Chegou á sua casa de Carrego-

dn p,.i,,c¡,,o D_ Angus“, Pam command,th sn, acompanhado de sua cal"“ esposa,

o nosso amigo, sr. dr. Antonio Simões

dos Reis, illustre chefe do partido pro-

gressista diuliveiru d'Azcmeis.

- Partiram na terça-feira para o

f) principe l). Augusto tendo vindo de no““i ”ml“ W'wloumu deuwmr'Se al'

Munich pela inglaterra chegou ao Tejo no guns dias, do Visita ás suas preprieda-

, o logo no dia dos dc ll iiecllos tAzcvedo), 0 Bl'. Fran-

eisco Barbosa e seu filho Pedro Barbosa.

- Regressou a Braga a sr.“ D.

- lüstn em Estarreja a sr.“ l). Ma-

ria .liclicio.

- Reg-reason ao Porto, o sr. dr.

hospedados na Costeira, em Estarreja.

-- llcgressam hoje de Mondariz a

esta cidade, 0-.; nobres visconch de

Aleinqucr,

-- Esteve ante-liontem em Aveiro

o dr. Ayri's de Castro c Almeida,

*llglile'lmU cx-juiz municipal de Frei-

XO de Espada a Cinta. Agradecemos a

honra da sua visita.

-- Tom aqui estado o nosso bom

amigo e muito digno administrador

do concelho dc Santarem, o sr. dr.

José de Seixas.

'Pll(bl'nlí1hl a pr'nizts.--

Esta cm Espinho com sua eu'ma fami-

lia, o sr. dr. Joaquim Pereira da Silva

Amorim, digno delegado do procura-

dor rcgio na comarca de Villa Pouca

de Aguiar.

-- Partiu para a Barra com sua

familia o nosso amigo, sr. Alberto Pi-

nheiro Chaves.

- l)'nlli regressou já a Avriro o

sr. dr. Antonio Cailos da Silva Mello

Guimarães e sua 0x3““ esposa e filhos.

-- Tam em d'alli regressou já o

sr. dr. Joaquim de Mello Freitas e sua

ex.“a familia.

- Com sua ex.Lm esposa e filha,

veio tambem já d'alli o sr. Mousinho

d'Albuquerque, digno ceinniandante

da secção da guarda fiscal n'csta cidade.

- l)c Espinho, regressou já, com

sua cx.“ esposa e filhos, o nosso bom

amigo c digno juiz de direito, sr. dr.

Antonio Emilio d'Almeida Azevedo.

- Da Costa Nova do Prado, reti-

rou com sua familia, o sr. Francisco

da Luz, pharmaceutico n'estn cidade.

- Para a Barra partio na quarta-

feira com sua familia, o sr. Cabral Pes-

soa, capitão de cavalluria 10.

-- l'artiram para Espinho o nosso

prezado amigo, sr. Clemente de Souza

e Mello, e suas interessantes filhas.

-- Chegaram do Furadonro ii sua

casa da Fontinha, as sr.“ D. Marian-

na, l). Maria Amalia c D. Maria Be-

nsdictn, gentis filhas do sr. Francisco

Barbosa Sotto Mayor, illustrc chefe

do partido progressista de Estarreja.

_. Já estão na sua casa de Avance

o sr. dr. José Maria de Abreu Freire,

sua, e' J"“ esposa c suas irmãs, l). Bella

e l). Conceição dc Abreu Freire.

__. Regressou dc Espinho, á sua.

ria, que no local é d'uina formosura

encantadora, apresenta um panorama

. sur rehendente com os barcos ue a
i (l

snlcam,embandeirados caprichosumen-

te, formando depois pittorescos grupos

à borda do rio, onde ha um grande

movimento festivo de danças e descan-

tes das bellas tricanas.

1.30856. -Já tomou posse da

cadeira de ensino primario _da fregue-

zia de Calvão o nosso amigo, sr. Joãd

de Oliveira Bastos, cadeira em que ul-

timamente foi provido.

licença. illiinitnda.-

Pediu-a o sr. João Antonio Leite, di-

gno empregado da direcção telegrapho-

postal dlesta cidade, para se auzentar

para o Brazil, onde vae tentar fortuna.

Desejamos-lhe uma feliz viagem.

F'alleciiuento. - No dia

30 do mcz passado, pelas (i horas e

meia da tarde, falleceu em Aveiro o

sr. Manuel Simões Leitão, natural da

freguezia de S. Pedro das Aradas, d'es-

te concelho. Foi sempre um cidadão

estimavel e gosava por isso de geraes

sympathias, tanto aqui e na terra on-

de uascera, como no concelho de Lon-

zada, onde vivera algum tempo. Con-

tava 84 anues, e o seu viver foi sem-

pre o de um homem honrado, sempre

dedicado n seus filhos, a quem den

uma boa educação e uma posição em

conformidade com os seus haveres. No

seu viver modesto, foi sempre estima-

do d'aquellcs com quem conviv'a. Fal-

leceu cm casa de seu filho, o sr. José

do Nascimento Ferreira Leitão, honra-

do negociante, resultante nn rua Direi-

ta. Tambem cru pac do sr. Padre João

Ferreira Leitão, intelligente professor

no Collcgr'o ¡lucironsc A seus filhos, e

a toda u familia do finado, enviamos

os protestos da nossa Condolencia.

(,)u¡_l'o. - Succumbiu no sab-

bado a um”, congestão Cel'cbl'fti, com-

plicada 0.3,., os estragos de uma albu-

minarin, a sr." D. Conceição Alberga-

ria, esposo. do nosso estimado amigo,

sr. Antonio A. Soares d'Alberguria.

Sentimos profundamente o dolo-

roso acontecimento, e cnvmmos ao sr.

Soares d'Albcrgnria a expressão senti-

da do nosso pczar.

.ACoi'respoudeuciun

--lteuppareccu o jornal, ha pouco cx-

tiucto, c que vira pela primeira voz a

luz da publicidade em Aveiro, bu tres

annos, sob o titulo que nos serve de

epigraphe.

Consagrailo á defcza dos interesses

d'uma classe digna,ua verdadc,dc todo

o auxdio, a classe telegrapho-postal,

reapparece sob uma nova forum, e é

muito bem cscripto.

Faz um appello a imprensa para

a reproducção das suas queixas e para

que a coadjuvc nas suas reclamações.

Com nosco pode o estimavcl collcga

contar absolutamente, sempre que se

trate d'uina causa justa.

I leulnes. _Começaram já no

lyceu d'esta cidade cs exames d'instruc-

ção secunduria da 2.“ época, pelos de

latim, tendo havido alguns adiainentos.

.Roubulheirn. - A' sr.“

Rosa Marcella, d'Ilhavo, que tem uniu

barraca de fazendas brancas e pu-

nos na praça do Cojo, foi n'uma d'es-

tas noites arrombada aqnclla c retira-

das algumas peças de fazenda no valor

aproximado de 80:000 réis. A policia

procede a averiguaçõcs, mas até ago-

'u. . . nada. O sitio anda bastante. . .

sujo, e por isso ella que abra os olhos.

O tennpo.-Contra a prophe-

cia de Noherlesoom, os dias de hontem

e hoje, teem estado magnificos. de

hoje, principalmente, é dos poucos que

u'cste anuo temos tido mais formosos'

A sennuuu pestana)ria

chefe d'esta secção hydraulica, que

certamente providenciará de prompto.

ldm ínnnilía. -- Noticiam-

nos de Agucda que ha dias tentou alli

Manuel Teixeira assassinar seu genro,

o sr. José de Mello. Para isso dispa-

rou-lhe á queima-roupa uma pistola

com uma forte cargo de chumbo. O sr.

Mello vivia desde certo tempo separa-

do da esposa, e ultimamente esta fez

.diligenon demo, _ao

marido. Os dois juntaram-se outra vez,

mas ella no sabbado deixou o domici-

lio Conjugal e foi installar-se na casa.

paterna. O sr. José de Mello foi a casa

do sogro reclamar a mulher e houve a

scena que procedeu o tiro. Manuel Tei-

xeira lançou mão d'uma pistola e des-

fechoua sobre o genro. A detonação

poz em panico toda a visinhança, e um

filho de Manuel Teixeira, qua soffre

d'alienação mental, arrancou dos bra-

ços da irmã um sobrinhito de tres an-

uos e arremessou-o a rua. Depois fez o

mesmo á irmã. Por felicidade, os dois

pouco sod'reram. Os ferimentos de José

de Mello não são graves. Manuel Tei-

xeira conseguiu evadir-so.

Gallinhas. _Contam-nos de

Estarreja que continua a ser numeroso

o comuiercio de gallinhas n'aquelle

mercado. Um hespanhol que all¡ cos-

tuma ir todas as semanas, empregou

no domingo passado n'estas aves nada

menos de um conto de réis.

Cyclçne.-lla dias, pelas 4

horas da manhã, ao sul do .logar de

Assequins, concelho d'Agucda, um cy-

clone, que tomou a direcção desodo-

éste para nordeste, destruiu no seu ca-

minho ted, quanto encontrou. Uma

felicidade 11:10 ter pasmdo na povoação,

pois que maiores e de muito mais va-

lor seriam os estragos que causaria_

làgreja. a. concurso.-

Foi posta a concurso n (igreja da fre-

gnezia de erujães, concelho d'Ulivei-

ra d'Azemeis, d'estc distrieto.

;Lgi-icultut'as-De Aguada

escrevem que muitas terras do cavupo

d'Asscquins, cujos milhos ainda não

foram apanhados, @Sião alegados das

aguas das regueiras d'Asscqu'ins e do

Ameal. Sc o tempo não melhorar, te-

mc-se uma enchente n'aquelles campos

e rio Vouga, o que sera de prejuizo

iucalculuvcl para os lavradores, que

ainda alli teem os seus milhos. As ca-

sas d'eira estão cheias dc espigas de

milho que sc deterio 'um dia a dia, em

quanto não poderem ser assoalhadas.

-- Escrevem de Mirandella:

As oliveiras, que estavam em gran.

de parte abaladas com a grande sécca,

ás primeiras aguas, ainolleceram o pé

da azeitona, podendo-se calcular que

caiu mais do que ficou nas arvores,

sendo por esse motivo muito menor o

resultado que se esperava tirar do pri"

cipal elemento de sua riqueza.

-- Trabalha-se com grande acti-

vidade no amanho das terras para as

sezncntciras dos cereaes praguuosos,

assim como se trabalha tambem em

semear trevo, feno, cevadas e nabacs,

para alimento dos animaes eutabulados,

-- Communicam de Villa Flor que

o presente anno, que a todos se elligu-

ravu como promettedor, tanto em azei-

te como em vinho,jse apresenta actual-

mente com n bem triste parapectiva

da fome. As oliveiras, até hn. pouco

carregadas de fructo, não potlérain

sustentar u maior parte; os vinhedos,

já bastante dauinificados com o mildiu

e má. limpaç-Âo, apresentam as vistas

um aspecto desolador cem as t'cpeti-

das chuvas que, além dc muito preju.

dicarcm a qualidade,provocarum,o que

ainda é pcior, a quantidade com o “po.

drecimeuto dos cachos; e por isto es.

ti¡ i desoladissimos os prOprietarios com

   

 

  

   
   

  

causando grandes prejuizos.

- De Penafiel referem tambem

que corre mal o tempo para as Vindi-

mas, porque a chuva dos ultimos dias

fez paralysar a colheita das uvas, além

de que a maturação é imperfeitn, não

havendo esperanças de completar-se,

principalmente a uva vulgarmente co-

nhecida por azul, padeiro e 'Jardel/La,

concorrendo esta circumstancia em _de-

imeato da qualidade 'dos vinhos. Pó-

de-se computar a quantidade em mais

de um terço sobre a da colheita aute-

rior, porque, se a predileção decresceu

em muitas propriedades, n'outras ex-

cedeu relativamente.

-- Informam de Mirandella que as

Vindimas pódcm rcputar-se concluídas,

sendo a sua producção muitissimo su-

perior á do anno passado, mas de in-

ferior qualidade, em consequencia das

pessimas condições em que se fizeram.

- Dizem tambem de Barca d'Alva:

Póde-se desde já dar o verão como

findo, o que não é das melhores coisas,

porque ainda ha muitas Vindimas por

fazer,e este tempo assim faz apodreccr

uma grande parte das uvas.

- Informam de Valença:

N'este concelho estão terminadas

as vindimas. A colheita foi muito abun-

dante. Segundo me consta, o preço

dos vinhos novos regula entre 1553000

e 18-3000 a pipa.-

- Escreveu¡ de Paiva:

Já. começaram ha bastantes dias

as Vindimas n'este concelho, n'estcs

ultimos paralisadas por causa daschu-

vas continuadas,quc pólo dizer-se tor-

rcnciaes. E', porém, de esperar que 0

tem po melhore para que os lavradores

recomecem na faina da apanha das

uvas. A prodncção tem sido cxcellentc

em quantidade c qualidade e conside-

ra-sc, em regra, superior, no dobro, i't

colheita anterior.

-- De Braga contam:

A respeito da colheita do vinho di-

zem muitos que ella é boa, mesmo ma-

gnifica, quanto á qualidale e quanti-

dade. Não falta, porém, quem tambem

diga o contrario. Dois proprietarios,

dos lados de Prado, dizem que tiveram

um terço a mais do que no nuno de

1894 e de melhor qualidade, mas pa-

rece que n'est“ ultima parte não serão

rigorosamente verdadeiros.

__ 1),, Miranda do Douro referem

que começaram as Vindimas, que vão

muito adiantada!! e SC a Qualidade GOT-

respoudcr a quantidade, deve ser um

auno de colheita excellentc.

Despachos d'iustrnc-

ção publica..-Effectuaram-se

os seguintes:

D. Francisca Árnalia da Costa de

Lima Ferraz, previda temporariamen-

te na escola do sexo femenino do Mar-

drial, Torres Vedras; D. Maria Ade-

laide Lormet, idem, na do sexo mas-

culino da Povoa da Gallega, Mafra;

transferindo l). Florencio. da Coucei-

ção Farinha e Moura, de Muge, de Sal-

vatcr 'a de Magos, para Santo Izidro,

Mafra; D. Maria de Almeida Gomes,

da de Varzea do Douro, Marco de Ca-

navezes, para Canellas, Penafiel; D.

Maria da Conceição da .Divina Provi-

dencia Correia, do Cereal da Azam-

buja para Sapataria, Torres Vedras;

l). Marianna Ludovina Garcia Cravo,

exonerado da de Otta, Alemquer.

Licençasz~De 30 dias n Manoel

Dias Grillo, professor oflicial em Vil.

lar, Ferreira do Alemtejo; D. Alberti-

na Adelaide Calheiros da Camara, da

de Unhos, Loures; D. Porphiriu Lucia

dc Mesquita Rodrigues, da dc S. Fins,

Louzada; D. Maria da Conceição Fur..

reira de Amorim da de Alhauas, Fi-

gneira da Foz; D. Maria da Piedade

______.___ “numgmwo melhordos recursos 6mm_ não houve "nação approwmdo O ,,m_ h d'uüvcin d' nomeia o nosso um¡ _Correu mal paratos ti-.nbalhvosãle luar tãoniegia perspectivta, pois ã enorme Alvps Nu1àea,ê'laldle Achcte, Santarem;

' ' ' ~ ' ~ -.. . ., . ~ 0351 '- 1 ' ' a semana (nc io c cruuna. i o omin- ire uizo no uantita ivo ain . “ - _ «, .' , ,- D
Predlcus cem-,s de cada um, os rapazes, que ,mo cedimento do governo com relaçao á ' l J l l q 'I o au D iInia a o c ndc lbdiigues, da

«Que nos não aconselham coisa

nenhuma, porque para isso lhes fallece

o direito,inas,a manifestarmn uma qpi.

nião,julgariam conveniente que o Lar_-

rcío da Noite repetisse as ferventes af.

lirmaçõcg monarchicas dedia poucos

mezes, pois que as boas ideias nao per-

dem sendo repetidas.-

-Qiie o orgão official do partido

progressista coudemua o rei por perpi-

declara que elle rasgou os titulos

da sua legitimidade e partiu os elos da

cadeia que deve prendcl-o ao paiz, e

não era menos aecentuada a hu-

' '- " d Voitc ha dl'H
guagcm do boneco ao, _ , . _,

aliirmando rasgado o diploma legal que

confirmou no throno a actual dynastia. I

«Que-_e esta parte vem com subs-

cripto directo para nós-indicios tento

ro,

(1116

tiveram tempo de vêr sequer uma par-

tc das materias, teem um premio na rc-

provação que os aguarda.

Ee sr. ministro do reino,o grande

homem d'este paiz,agrandc maravilha

d'cste seculo, continuará dando as leis,

se a paciencia d'estc pobre povo portu-

gucz não chegar, até lá, a esgotar-se.

_+__

Eleições camararias -

O Diario publicou hontom o decre-

to fixando o dia 8 de dezembro para a

eleição da camara municipal de Lisboa,

que ha-de servir nos annos de 1896 a

1899, c das restantes camaras munici-

paes do continente e ilhas, que hão-de

servir nos annos de 1896 a 1898. Fixa suecedam dia a dia.

o dia 22 do mesmo mez para a eleição

das juntas de percebia.

 

D

udo enfermo

nomeação do commandantc em chefe

do exercito; o que houve foi larga dis-

cnssão sobre n declaração de Leonel

Tavares, que depois, em sessão dc 26

de março, foi mandada cxurar na acta

conjunctnmente com outra de Joaquim

Antonio d'Aguinr em sentido opposto.

W

naum

thneidn. Érilhena..-As

noticias d'esta manhã. sobre o estado

nosso querido amigo e

collega, sr. Almeida Vilhena, são as

mais animadores. Folgamos com ellus

e fazemos ardentes votos porque se

Notas da carteira.-

Esteve em Aveiro o nosso amigo e di-

go, sr. dr. José Lopes Godinho de Fi-

gueiredo, digno presidente da camara

municipal d'uquelle concelho.

-- Regressou do Bussaco a sua

casa da capital o nosso distincto amigo

e vcneraudo militur,sr.gcucral Cascaes.

Ci›iisi)t'cid).-Na parochial

cgrcjade Nossa Senhora da Gloria,

d'esta cidade, consorciaram-se ante-

hontcm, pela manhã, o sr. dr. Francis-

co Couceiro, illustrado conservador

n'uma dus comarcas de S. Vicente,

com a sr.“ l). Clotilde Ferreira Pinto

d'Azcvedo, uma das mais forinosns e

prendadas senhoras da nossa sociedade.

Ambos dotados das qualidades

go em poucas costas houve serviço, e

poucas foram as companhas que traba-

lharam. O resultadoporém, para essas

poucas, foi negativo. No. segunda-feira

houve trabalho em todas as eostas,mas

porque já. então o mar era picado, -o

resultado foi insignificante. Na terça,

porém, só cm Espinho e na Torreira

houve serviço, mas nenhuma das com

pnuhas que logrou ir ao mar pô-le sal-

var as rcdes,pois que todas ficaram no

mar, sendo quatro em Espinho e qua-

tro na Torreira. As vidas dos tripulan-

tes estivernin em iniminoutc risco, tão

bravo se fez o mar ao arribnrcm os

barcos. Foi, pois, uma ma semana u

mais upreciaveis e dos melhores dotes que hoje termina. Grandes prejuizos

de coração, farão de certo a felicidade em ESpmho e ua Terreiro para as coin-

do lar, felicidade que sinceramente panhas que, atravez de todos os peri-

lhe-s desejamos. gos, conseguiram ir ao mar; cessação

I gmeutado com muito maior despeza

para a colheita, do que em tempo nor-

mal. Os pequenos lavradores tambem

não são mais felizes, por se vêrem im-

possibilitados de semear o centeio, cc-

real que n'nquellu região é quasi o seu

exclusivo sustento, pela grande escala

em que é lançado a terra, em razão de

scr o que menos dcspeza demanda no

amanho das terras delgadas,qUe desde

nunes são quusi unicamente arrotea-

das com jumentos em vez de bois.

- De Paiva dizem que os milhei-

racs estão excellentes, e se o tempo lu-

vuutar, se espera uma bon colheita de

milho. O anno pode julgar-se abun-

dante e remunerador bastante para os

iucessnntes trabalhos do lavrador.

-- Em Oliveira d'Azemeis, con-

tam d'alli, que durante os ultimos dias

de Gondomar, Guimarães. De GO dias

a D. Maria Luiza Santos, da de Bolos,

Figueiró dos Vinhos.

Foram creadas estas carteiras pri-

marias: do sexo masculino, em, Lou-

raes, cones-lho da Calheta (Angra do

Heroísmo), e em Azoia de Cima, San.

terem; do sexo feminino: no Porto da

Cruz, Machico (Funchal); em Villa

Cova, Arganil; em Pias, Ferreira do

Zsrzere; em Azoia de Baixo, Santa-

rem; e om Ferreiros, 'Sinfãcsg mixta

pm Neidestiuho (Ponta Delgada), no

u rar t e bant i ' v

Nlirdcstiuho (floiilittoliidiriiifffcdm (iu
D

t b t Cull-

vertida em iuixta a do sexo masculino

que funcciouavn na sede do concelho,

sendo transferida a do sexo feminino

da mesma séde para o lugar de Algar-

viu, na mesmagfreguszia. ' A



Absolutismo em acção

R' do Tempo, e attrihuido a pen-
Ilil. do sr. Dias li'erreira. o artigo
que segue. Transcrevemol-o para
confronto do que com muita razão
escreve, e do que com justissima
indignação de todos praticou no po-
der, quando rei d'este paiz á beira-
inar plantado:

«A nova constituição dada ao paiz

polo governo á menor do que a resor-

reição dos antigos tres estados do rei-

no, porque estes, cada um na sua sec-

çi'to, deliberavam livre e independente-

mente de toda e qualquer pressão es-
tranha. Com a Carta Constitucional de
26 tambem se ni'io parece. Esta censo
tituição era já do si retrogada e reac-
cionaria. Era posterior á constituição

brazileira e mais conservadora do que

ella. A constituição brazileiro não ad-

mittia legisladores de nomeação real.

Só reconhecia direito de legislar a

quem uiensas altas fuucçi'ies fosse in-

vestido pela vontade do povo. O pro-

prio senado era electivo. O principio

electivo para a segunda camara, no

llrazil, estabelecido cm 1824, só ses-

sontn annos depois era introduzido na

constituição portuguesa e ainda assim

com pequeno desenvolvimento e a ti-

tulo de experiencia. Agora esse mesmo

principio desappareceu.

Pelas novissimas reformas, com

que os preclaros ministros nos tem

' edificado, a camara dos deputados é

eleita pelo governo e a camara dos pa-

res nomeada pelo ministerio.

Ainda n'isto ha favor. O governo

podia ter mandado nomear uma pelo

governador civil e eleger a outra pelo

administrador do concelho.

Pela Carta Constitucional, aliás es-

sencialmente conservadora, o poder le

gislativo competia ás côrtes, que se

compunham de duas camaras, camara

dos pares e camara dos deputados.

O Rei não interviuha no exercicio

das fuucções legislativas. Podia sanc-

cionar ou não sancciouar, mas não po-

dia legislar, como podia perdoar ou

não perdoar as penas impostas aos réus

por sentença, mas não podia julgar.

As funcçõss do Rei limitavam-se a

manter, dentro da sua esphera, os di-

versos poderes politicos, mas em caso

nenhum podia substituirse a elles. Por

isso o Rei era pessoa inviolavel e sa»

grado, segundo os preceitos da Consti-

tuição. Como ni'io podia legislar, nem

executar, nem julgar, não estava, como

ora de bom direito, sujeito a responsa-

bilidade alguma. Hoje a situação é fun-

damentalmente outra. A base em que

assentava o systema da Carta desap-

pareceii. Hoje, levantada divergeucia

entre as duas camaras, o Rei substitue-

se a uma d'ellas o dclihcra com a ou-

tra a seu talaute. O governo encontrou

modelo para a sua obra gloriosa nas

instituições que vigoravam no tempo

de D. Miguel. Adoptou os processos

seguidos nas consultas do Descmhargo

do Paço, que os decretos da regencia

de exterminaram, como odiosos a

civilisação e a liberdade.

Hoje as camaras legislativas dei-

xaram de representar a vontade sobe-

rana da nação, para representarem o

cxtincto tribunal do Dessmbargo do

Paço, dividido em duas secções.

As duas secções, ou antes as duas

camaras,'ícrmulam, cada uma, a sua

consulta, e o Rei conforma-se com

outra, como lhe apraz.

A nova Constituição é um syste-

ma que póde ter duas vantagens, como

teve entre nós, durante largos annos,

o regimen dos tres estados do reino e

como tem a Constituição russa para

snffocar as liberdades dos povos.

Mas não pôde ter da parts dos ho-

mens liberaes senão a. hostilidade a

mais aberta e a mais ruidosa. A mesma

Carta Constitucional, aliás muito lon-

ge dos verdadeiros principios demo-

cratieos, só'ií nação reconhecia sobe-

rania. O rei e as côrtes geraes eram

meros representantes do povo portu-

guez. Pelas novissimas ordennnças,

as cortes representam o governo e o

rei é o dono da nação.

Os partidos liberaes não reconhe-

cem poder politicoqus não dimane di-

recta. ou indirectamente do povo: as

novas ordenança não deixam no povo

senão a obediencia passiva.

E tudo isto se faz agora sem ceri-

monia e sem traballio. Ha setenta an-

iios ainda o representante do poder

real se dava ao trabalho de dar nm

passeio até Villa Franca e de procla-

mar ahi abdicação dos fóros populares

e ainda procurava apoio para o seu

acto politico nas demonstrações que

recebia :i entrada da capital, gosaudo

o prazer e a ventura de ver tirar as

regiao malas dos varaes para serem
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A l'lillllliSSA

Nasci n'nma pequena aldeia das

costas da Mancha, que actualmente é

uma das praias mais frequentadas pe-

los parisienscs. N'cssc tempo não pas-

substituidas por nos sujeitos, que de
portugueses só tinham o nome, para
conduziram a carruagem real até ás

portas do palacio. Hoje basta um ama-
nuense da ultima classe para lavrar a
sentença de morte contra as liberda-

des do povo, e formam immediatamen-
te em linha os jornaes louvamiuheiros,
para saudar o capitão-mór--que já
nos pôde mandar prender.

Qual será o desfecho de tudo isto?

Deus o sabe.

*
_

Sãos conselhos

.Encimamos assim o brilhante
artigo que tomamos a liberdade de
transcrever do nosso presado colle-
ga lisbonense, O Jornal do Commer-
cio, porque a verdade é o que ahi
fica exposto com uma nitidez in-
comparavel, e porque n'ella pode
ter o chefe do estado uma lição cor-

recta e _um exemplo são e nobilis-
cimo. Em o artigo:

Os decretos de despedida-p. p.

c. -, são,alóm do mais,a maior mons-

truosidade que sc pode imaginar em

materia de direito publico dentro do

systems representativo. do qual já se

não poderá continuar a dizer, segundo

o velho bordão-que felizmente nos

rege-porque a verdade é que deixa de

nos reger. A questão é simples-a ca-

mara dos deputados, já affectada pela

decretação do suifragio de lista, deixa

agora de existir. a não ser in aomino.

' O poder real assambarca a camara

dos pares, e esta por sua vez absorve

a camara dos deputados, que fica re-

doou a Portugal? Poderão variar as
opiniões, mas o que ninguem com dois
dedos do criterio, suppõe 6 que, em

materia de liberdade, se possa voltar

para traz. Na lucta succunibiu o rei

D. Miguel (rei de facto, e tão rei de

direito como os que o são fóra da Cons-
tituiçãojurada), a despeito da sua in-

comparavel popularidade e da força do

seu exercito, e succumbirão, não haja

d'isso n menor duvida, quantos lhe

queiram seguir os funcstos precedentes.

A liberdade é uma das formas da

justiça, e por isso não prescreve!
“E.

A lllililldiilt

E' muito critica a situação do paiz

no momento em que el-rei o deixa, pa-

ra ii- fazer uma visita aos chefes das

principaes nações da Europa, e deve

ser, forçosamente, uma altíssima inis-

aâo e de inapreciavel utilidade publica

essa que o força a abandonar a patria,

quando tantas_ e tão graves questões o

assoberham. O senhor D. Carlos sfie

do reino deixando-o sem governo le-

gal, fóra da Constituição que foi vio-

lada por ministros que perderam de

tal forma a confiança do paiz que não

ousam consultal o, de modo que elle

possa livre e desassombradamenteemit-

tir o seu voto sobre a marcha dos ne-

gocios publicos. A responsabilidade da

monarcha é grande pelo que icz e pc-

lo que deixou fazer, e só uma razão de

Estado de alto vulto, repetiinos, pôde

explicar o abandono do seu posto de-

pois dos factos occorridos e que são

sem precedentes na historia, politica

dos povos governados pelas novasins-
duzida a nada. O incendio da sala de

S. Bento foi apenas propheticol Duvi-

da alguem? Então veja.

Até agora o rei tinha apenas o di-

reito de veto, pelo qual se limitava a

adiar a sancção de qualquer decreto

legislativo, com a formula cortez de

que :El-rei' quer pensar.. Na nova or-

ganisaçâo, quando os deputados disse-

rem sim, e os pares não, ou vice-versa,

o rei, absorvendo faculdades legislati-

vas, decidirá, se sim, se não, ao seu

exclusivo sabor, e desde que ,pela livre

e incondicional escolha dos seus mein-

bros se assegure da camara dos pares,

é claro que a funcçâo dos deputados

tica reduzida apenas a opinar no seu-

tido da opinião regia, se não quiserem

ser postos ein cheque pelo poder mo-

derador-modorador da sua indepen-

dencia-_e publicamente cxauctorados

em beneficio do prevalecimcuto da cn-

mara dos pares.

Esta é que é a situação e é preci-

samente a esta decapitaçâo da repre-

sentação nacional, que os que assim

pelas costas apuuhalam a Carta cha-

mam: o robustecimcnto do systema rc-

prescamtivo. Que hybrida mistura de

cynismo e de hypocrisia! Não, já não

hu representação popular, e a camara

dos deputados não é já mais do que

uma inutil excrcscencia!

Existe no organismo humano uma

pequenina tripa atavica, denominada

appendice cecal, e que para nada ser-

ve, senão para alguns graves e fataes

tituições. Ao mesmo tempo, só não vê

quem é cego ou propositadamente não

quer ver, que no paiz ha um descon-

tentamento crescente e que essa famo-

sa reforma concelhia acompanhada da

comarcã, para ser posta ein execução,

tem obrigado o governo a cobrir de

tropa todas as localidades feridas por

elle nos seus direitos e nas suas rega-

lias. Reformas que são impostas pela

força bruta e que ainda hão de custar

muito sangue, decretadas illegal e tu-

multuariamente, não as elabora nem

as executa um governo liberal e que

tenha perfeita noção dos seus deveres.

E' preciso uma grande audacia e um

grande cynismo para alfrontar por tal

fôrma a opinião e a lei, só porque se

conta com o apoio das bayouetas do

exercito c dos terçados da policia!

E é isto o que o governo tem leito,

está fazendo c continuará a fazer. por-

que fóra da lei o deixa o inouarchn e

fói'a da lei o virá encontrar, se, du-

rante a sua ausencia, acontecimentos

extraordinarios não determinaram a

expulsão com ignominia dos bancos

do poder, d'esses ministros a quem o

paiz só (leve prepotencias, vexamcs,

oppi'obríos e desgraças!

E não são improvaveis taes acon-

tecimentos, não só pelo estado de offer-

vcsceucia em quo o 'paiz se encontra,

como ainda pelo que ec passa. lá t'óra,

onde treinula o pavilhão das quinas e

onde tambem elle corre o perigo de

desastres e catastrophes!

espirito o pelas virtudes eminentes c

nunca excedídas ds esposa, de mãe e

de rainha. Quo Deus all'aste esses pe-

rigos que ameaçam a patria, emquau-

to durar a sua regencia e que se pas-

sem tranquillos os dias que vão me

deiar até ao regresso do seu augusto

esposo, são os votos ardentes de todos

os bons portugueses, que vêem na sua

boa e santa Rainha um, penhor de li-

berdade, de paz, de justiça e de res-

peito pela lei e pela moralidade nas al-

tas regiões do poder!

(Do Commercio do Pormgalz)
m

REVISTA INlllJSl'lllrlli

A industria da espuma do mai'.-Jazigos
mais importantes d'osta podra.--Sua cx-

tracçio e proparação.--() maior diaman-
te negro do mundo. -chidos dourados.

-Appai'ellios automaticos de salvação.

Quem não conhece a espuma do

mar, essa pedra molle e de côr luitosa

de que sn faz os mais apreciados ca-

chimboe e as mais forinosas boquilhas?

E' um dos grandes prazeres do fuma-

dor de tabaco o queimar bem uma bo-

qiiilha do espuma, acompanhando pas-

so a passo as lentas mudanças de côr

produzidas pela acção do luino iia va

liosa ponteira, e que a fazem passar

successivaineiite do branco de loite

para o negro brilhante, começando

pelo loiro claro e percorrendo toda a

escala dos matizes do castanho. Não

deixará, pois, de interessal-os uma ra-

pida noticia sobre a industria da ex-

tracção da espziina do mas' e de sua

preparação para a veuiln aos labricau-

tes do boquiluas e cachimbos.

Essa noticia encoiitra~se nos rela-

torios de dois chisules estrangeiros, o

de Inglaterra em Angora e o da Bel-

gica ein CoiistaiitiiiOplu, aos quaes faz

referencia, no seu n.” de 28 de sete'n-

bro, a excellente revista francesa La

Nature. Informa o sr. Cuiuberbatch,

oconsul britaunico ein Angorn, que

Os jazigns mais ricos dc espuma do

mai' ticain a 32 kilomrtros a suesie de

Eski-Shcír, importante estação do ca-

minho de ferro de Aiiatclia. E o con-

sul belga na capital ottomana, o qual

visitou ha pouco a região, diz que se-

ria. dillicil determinar exactamente a

extensao d'esses jazigos. Mas, a ava-

liar pelo numero de poços abertos a

grandes distanciits iins dos outros, a

sua importancia devo ser coiisideravel,

E' nos logares denominados Se-

petdji-U ¡jaghi que a esploração se

eXci'ce em mais larga escala.

A espuma do mar extras-se exacta-

mente como a hulna. Cavain se poços

cuja proluiididade varia de 'i' a 36 me-

tros, e, assnn que sc encontra o lilás,

abre-se uma ou mais galerias horizon-

tacs, sendo, porém, raro haver mais de

duas poi' cada poço.

A pedi-a que seexti'ác d'cllas cbn.

inn-se, oiii arabe, lllfllll tashv ou bloco

duro. Apesar do nome, poréin, é has

tanto inollo para poder cortar-se. n. ca-

nivete. A po li'a em bruto é d'uin bran-

co ninui'clliido, o coberta por uma cn-

mada «i'nrgilla avermelhada do cerca.

N'uma das ultimas sessões da Aca-

demia das Sciencias de Paris. a. de 23

de setembro, o sr. Moissan apresentou

uin exemplar de diamante negro do

tamanho extraordinario, unico até bo-

je. O seu aspecto é o d'nin calliau pre-

to do tamanho d'um punho fechado;

pesa 360 grainmas certas, ou sejam

3:000 quilates ou 12:000 grãos, va-

lendo, portanto, ao preço corrente de

33000 réis o grão, 36 contos de réis.

Foi achado no Brazil, no Estado

da Bahia. a 15 de julho ultimo.

Esta pedra não é só o maior dia-

mante negro conhecido, mas tambem

:inata: _manu _

  

bibliotheca, transformada em_ camara

ardente. O presidente da Republica en-

viou o seguinte telegramina a espoaa
A Vin-.rent do rei de de Rastenr:

Portugal em &espa-

nl¡n.-Oonio S. M manifestasse de-

sejos de fazer a viagem de rigoroso in-

cognito até chegar 'a San Sebastian,

attendsndo a rates desejos. siipprimi-

rain-se as honras que se preparavam

nas estações do transito, e só lhe serão

tributadas em Fuente de Oil ›ro e em raça,

«O presidente da Republica encarrega-

me de vos exprimir toda a parte que toma

na vossa dõr, e de vcs dizer quanto sente

a perda que acabam de solfrer, no illustre

frances, cujo nome usaes, a sciencia, o paiz

e a humanidade.-(a) Gall.»

O governo enviou o eguinte:

aSenhora. Tenho a honra do vos ende-

ein nome do governo, a respeitosa cx-
San Sebastian. A Fuente de Oñoro irá pressão das nossas vivas e profundas condo-
o governador militar de Ciudad Ro-

drigo. Os governadores civis foram

lencias.-(a) Pai-usará»

Filho d'uin modesto curtidor deo mais beijo; e me ser ,uumado' Para prevenidos para permanece¡- nos_ seus Arbois, a sua intelligencia foi o seu
postos e ordenareiu á guarda civil a unico patrimonio. Na modesta cacita

que a sua i-eproilucção fique no museu

de iniiiei'alogia, pois que o seu grande

valor o condeinna a ser reduzido a fra

gmeiitos para a venda a retal/t0.

O enorme diamante perdeu pela

evaporação 19 grainmas de seu peso

primitivo; agora, porém, parece já não

conter agua.

Decididainente, a mulher é a vei'-

iladeira rainha do lnllllilt), autocraia

que dispõe de tudo e de todos a seu

bel prazer. Os proprios sabias. os

graves homens de sciciicin que pas-

sam a vida nos lah maiorias e gabine-

tes a inventar processos dc applicação

pratica, teem de cunsagrar seus talen~

tos ao serviço dos caprichos femininos,

cujas exigeuciiis são sem limites. ld os

iiiiliistriaes \'Gsm-.ie gregos para ali-

mentar o gostos sempre variaveis, e

cada vez mais ditliceis de realizar, das

Vigilancia na linha fem-ca. Ein San Se

bastian sera o soberano portugues os.

Onde viu a'luz, em Dôle, vê se hoje

uma placa com estos dizeres em let-
perado na estação pela rainha regente, tras douradas:

presidente do conselho. ministro doses-

trangeiros e outros elementos ofliciaes.

A. ¡tupi-alisa. -Diz o nosso

College Brito Aranha sobre a imprensa:

«A iiiissõn mais nobre da impren-

sa é a de defender o oppriniido. Este

é o primeiro dos seus deveres. Não

pensem que ella se inventei¡ para fins

que não sejam generosas e nobres; nom

que a devem ter ao serviço de mesqui-

iihos interesses individuais, ou de igno-

beis paixões. Quando não ciiinpi'ii'eiii

este dever, saibam que transformam a

imprensa ein arma fatal.

Impresso d'onde não se irradia luz

e verdade, livro que não moralise e

instrua, jornal que não esclareça e dou-

triiie-pai'a que servem? Rasguem-nos

  

   

  

 

   
modas das senhoras, tendo por isso de

tentar a solução (los mais variados pro-

 

e queimam-nos.

 

bleinas technicos. U.n il'estus, ultima-

mente resolvido, é o da donrndura ou

prateauieuto dos tnlles, blonde4, inus-

selinas e outros tecidos semelhantes,

Coin que se fazem as usas do Mercuriu

ou do Minerva para os cliupeiis das

elegantes. U processo empregado pu-

ra tal liin é o seguinte:

Iininerge-se o tecido n'uina solu

ção de nitrato de prata a 1 pu' cento;

passado um quarto de hora, eiixuga-

se e mergulha-se novamente n'umu

solução de sal de Raschig (sal de po-

tassio e de hydroxylninina sulfoi'nda).

O nitrato é iiumediataineiite reduzido,

e a prata deposita se nos fios, tornan-

do-os iinpei'uieaveis. Resta eiiXiigar o

tecido, laval-o e eiixugal-o de novo.

Tambem se doiira ou pi'ateia os

tecidos ii'nm banho galvanico, forma

do de cyancto duplo de potassioe d'ou-

ro ou prata. '

Oherchez la femme!

Chore/ice la /emmeh . .

A liquefacçi'io dos gnzes ¡ela pres-

são, e o seu augmento de voluvne nn

regresso ao estado gasoso, suggeriu ri

uni inventor. o sr. tipp, a idéa de

Construir uns appai'ellios autonaticou

us salvação realmente engenhosos.

¡ Constant elles dc IHH suecos ou

cintos de caoiitchouc, vasios e dobra-

dos de forma a occupnreiu pequenina¡

transtornos. Ora pela nova reforma da

Carta, com que o paiz foi brindado pe-

los altos poderes do Estado, a camara

dos deputados da nação fica sendo pro-

priamente o appendi'oe canal da Cons-

tituiçâo, orgão essencialmente desvir-

tuado e improdnctivo, só propício a

estados inflammatorios compromette-

dores. E esses estados, poderá bem ser

que appareçam, pois aquillo que a ca-

Lá dura ainda em Moçambique

essa guerra que ja vao parecendo in-

tcrminavel, com um regule desleal e

poderoso, que tem ludibiiadc a nossa

austeridade, abatido o nosso prestigia

e obrigado a nação a pezadissimos sa-

crilicios de sangue e de dinheiro.

Na India, uma revolta militar pre-

occupa os animes patrioticos e impor-

tando um acto de impei-doavel indisci-

, . . . nio vol :i e e e as seua-i c- ' -
de .3 centimetros e null") (ic espessura. u l i qu pe m “a
Os bloco_ sã) vonduloj "Fm C_mdo á gem inaritiina ou i'liiVial podem trazerÉ¡ a :s EJ'

. .

saida das iiiiiuiii. c mio :t peso ou por sem o memo' mcmumwlu' “mm.o "a
uin e cnc tubo ou tras-i de 'imedula, mas a olho. Faz si; a cnnpru P qu . Í“" v' "OPor lute* du "uz “um“ rum”“ O terminando em poutu fechada a liiinpu-h

t l ' t K '

ill'eQU do lote ou Unl't'il (“Illl": vinte cin da' e cumeudo *"*'“.R°”ç“" da amore'. 'a . ,. y. to de iuetliyle liqnclcito. Uni cutelloco e cento e cincocntii inil reis, contor- .
.

ninho munido de nina mola está re-
ino a qualidade. Us blocos mccain-se, _ d b_ __ Í' e¡ p V
e são depois siibincttidos n certos pre- PP“" U para que m' a. 'ag' pm“"

n esse tubo, sendo uma tii'it de papelpuros antes de serem expedidos para de mm" u se"“ L r l. . _
' ( c ,t 't U i U .Esk -Shcia Uns icein o tamanho d'uma l D ° Pe

mara dos deputados perde em impor-

tancia legislativa, pode algum dia pre-

pliua, póde comprometter o nosso pre- iioz, outros chegam n, pesar cincoenta Se o portador do apparslho cáe á

   

     

  
  

  

  

  

  

  

A luz da imprensa não póde nem

deve esclarecer más acções, neni maus

feitos_ Hourciu sempre a imprensa!

torpe licença para um escriptor cons-

cieneioso. u

A_ :norte de l-'nstenrn

leitores a inci'te d'este grande homem

de sciciicia, chiinico profundo, c o ver-

.ladeira fundador da bactei'iologia, de-

monstrando como as fermentações são

devidas a organismos teiinissimos que

decompõein os elementos das substan-

cias organicas, a fim de procurarem,

na massa liquida, para a respiração,

aquellaquaiitidade de oxygreiiio com-

binado de que necessuain, pois lhes

não é possivel eucoutral-o no estado

livre. Soifrcu iinpugiiaçõos _e quem

as não soli're quando aitiuge tao cul-

minante altnrn?. . . -de sabios como

Licbig e Tindall, que defendiam a go-

rnçi'io espontanea contra Pasteur, ao

passo que, egualmente contra elle, ne-

gavum que as termeutuções fossem

produzidas por elementos vivos. Mas,

se no tocante á geração espontanca, a

duvida pôde restar, outro tanto não

acontece já iio que toca a theoria das

tci'ineutaçõcs, e os mais recnlcitrantes

se renderam a evidencm dos trabalhos

do grande echi'inieniador.

Pasteur c 'a membro das academias
..lc Medicina c Sciciicias de França e

era condecorado com ii gran cruz da

Legião de lloiirii. Passado agora o li-

mite das coutcsiações, pois que a inor-

ie luz abater bandeiras aos insoli'ridos

despeitos, as invcjus mal contidas,

Pasteur gos-(irá, na plena paz da His-

toria, da sua plena gloria.

Pasteur morreu iio sabbndo, ás 5

horas, em Garches, n:i parte do domi-

nio de Villeneuve d'Etaug. que a ci.

dade de Paris puzera a sua disposição

para o estudo da raiva. As violentas

contestação-i que o grande housein sof-

fi'eii, ii partir do 1686, a deepropositc

  

                        

  

A ampla liberdade não será. nunca

_Não éjá novidade para os nossos

  

Aqui nasceu Luiz Pasteur a 27 de

dezembro de 1822

Entrando para o collegio commu-

nal de Arbois, onde seu pas comprára

uma pequena ofiicina de curtidor, Pas-

teur dentro ein breve se assignalou

pela sua applicação e intelligencia, de

modo que não raro se dizia, alvejan-

do-o: [Iii-de ir longe, o rapaz!

Em Arbois não havia professor de

philosophia; Pasteur foi proeural-o a

Besançon. Bacharellndo ein lettras, foi

logo feito mestre-repetidor .do mesmo

collsgio, seguindo no iutervallo das

suas fuucções o curso do inatheniati-

cas especiaes que habilitavaiu para os

exames dc scieiicias du Escola Nor-

mal. A sua predilecção pela chimica

manifestou-se então nas frequentes

questões propostas, em pleno curso, ao

velho professor Dorlay, que, desorien-

tado na sua purca sciencia, chegou,

irritando-se, a lembrar ao seu irreve-

rente discipulo que era alli elle'quern

tinha o direito de fazer perguntas.

Dentro em pouco lhe foi permitti-

do satisfazer as tendencias do seu es-
pirito, passando dias ein casa do pre-

parador de Dumas E tão bella estrel-

la o guiou, que, pouco tempo volvido,
elle pondo abraçando o preparador

Bertrand, communicar-lhe jubiloso:
.Acabo de fazer uma grande des-

coberta! Separei o paratartrato duplo
de soda e de amoniaco em dois saes
de dessyinetria inversa e de acção in-

versa no plano de polariaçãc da. luz.

Ah, que commoçâo! Sinto que não po-

derei applicar o olhar ao apparelho de
polarisaçáol Mas vamos ao Luxembur-
go, e eu explicar-te hei tudo..

A Academia das Sciencias encar-

regou Biot de syndicar do facto, e Biot

obrigou Pasteur a verificar cada um

dos pontos annuuciados.

Em 1847 foi-lhe conferido o grau
de doutor; em 1848 foi nomeado pro-

tessor dc physiczi no lyccu de Dijon,
e, passados tres mezes, toi chamado a
reger a cadeira de chimica da faculda-
de das scieucias de Strasburgo.

Em 1854 foi encarregado de orga-

nisar a faculdade das ::ciencias cm Lille,
em 1857 foi para Paris, encarregado da

direcção scientilica .la Escola Normal.

Em 1862 foi feito professor do

geologia, de physics e de chiinica na

Escola. das Bellas-Artes, e logo a se-

guir, em substituição de Séuarmont,

membro do Instituto, para a secção de

mineralogia, vindo a ser secretario

perpetuo d'esse estabelecinento, car-

go que abandonou em 1889 a lim de

dirigir o Instituto Pasteur.

Em 1851 entrou para a Academia

em substitmção de Litti'é. O elogio

de Pasteur, ua Academia, será feitodominio u'aquella parte da Asia.

Na Guiné, a guerra está. declarada

pelo gentio ousado, que Contiadc na.

impunidade. se aventura ás maiores

temeridades.

E até Tiinôr, da qual a inetropole

chega a esquecer-se, tz'io pouco ouve

fallar n'essc nome, chama a attençi'io

do paiz pelo desastre que acabam de

soffrer all¡ as nossas armas e pelo re-

ceio de que o movimento rebelde se

propague e se avigore.

Isto é, para onde el-rei lance Os

olhos na carta do paiz, vê um perigo

que póde trunslormar-se em uma igno-

minia e em uma desgraça, e o seu co-

ração portuguez ha de confranger-se

ao lembrar-sc de que é em taes condi-

ções delicadas e' dichcis qns elle tem

de se ausentar, sem poder accudir de

prompto n qualquer eventualidade .de

excepcional gravidade,como,sein maior

esforço, se deve prever.

Mas se é assim que el-rei deixa o

paiz, é tambem assim que vae come-

çar a Regencia de sua augusto. esposa,

a bem amada rainha dos portugueses,

a princesa illustrc que conquistou o

amor sincero o devotaer do um povo

inteiro pela bondade de um grande oo›

ração, pela illustraçâo de um superior

W
_

-- Diz-mc cndccstíi o meu homem.

'l'u sabes... Morreu, tenho a certeza!"

tender contrabalauçal-o em acção dis-

solvente ou revoluciouaiia, a não ser

que deputados, ainda de carne e Osso,

sejam definitivamente substituido¡ por

nicros bonecos de sabugo, ou por ca-

valheiron de cautchouc, fornecidos, qui-

çá, por um dos mais recentes viscon-

des do actual gabinete, e que tem a es-

pecialidade das anatomias de borracha.

Felizmente, como se vê, a organi-

saçâo do poder legislativo, como S. M.

acaba de a subscrever, tem em si pro-

pria uma cansa de morte que ha de ser

reconhecida, e está assim destinada a

immediata reforma, logo que se dissi-

pem certos fumos de poder pessoal,

com que ministros, sem senso ou sem

escrupulos-escolham ss. ex.“-tecm

pretendido, e conseguido, embriagar

a mente juvenil de um rei inexperien-

te, e demasiado accessivel ás pernicio-

sas suggesiões da lisonja.

Se os dictadores imaginam que es-

culpiram os seus decretos contra a

Constituição no bronze, profundamen-

te se enganam. Escreveram odiosamen-

to, mas apenas em papel, e papel de

pouca consistencia. Foi um bem, ou

um mal, a Constituição liberal que D.

Pedro, illustre avó do nosso actual rei,

    

dos violentas. Esperava-se todos os

dias o regresso dos pescadores, mas o

tempo ia passando sem que clles apps-

recessem, descendo o caminho que, da

estrada real, conduzia á aldeia, com os

saccos ás costas, cantando e agitando

no ar os seus barretes de lã. Final-

mente um domingo quando o povo sa-

hia da missa, os homens apparecerain

--Ouve, Nanette: nos tivemos um

vessia do cabo da HOgUO. Agiicntaino-

- corpo de lr'ilippe.

rude tempom¡ (“mudo ¡Mth a tm enta, coberta de grandes curdos .e dq tudo na missa '
liervas selvagens, dirigiu-se á praia. lg pito para recommendnr nos fieis as nl.

nos como Podemos e, durante a inarc- “Pew“. do ve"“ que ”i'm“ tampe“"
sia, via a Mil-ria Joanna, que fugia, “10901 aP9““ filas g““ldes "Was '1"9
accçadu pelo tempo. Depois da tem- “çoumva'u ei" 99“““ a

kilogramiiias. As manipulações que “Elma e““ named““ 5 Nmpe 0 papel.

elles solfrcni antes dc screin exporta- O “MBHO P““e 3 Poum de Vidro, e o

dos são longas e ilispendiosas. Come- “1119”” fic “Emile, evaporaudo se (lr

çu-se por deiieiiibaraçar a espuma do “Ublwi luz ¡llcllal' o sncco de caont-

mai', da terra argilosa que a enVolvc; Cho"“ e “WNIUl'HIÍl-O :iutoiiinticiiincuti-

depuis secou-se. No verao basta expol-n 3'“ bm“ de Balvuçao- b“ i¡ !103503 llñd
ao sol durante cinco on seis dias; mas é !05° “occurl'ldua 0 Uüouwllouc absoi'

no inverno tem a operação de ser feita Vc U “HOW“, e 0 Biwfw leur-18 de nero

ein casas aqiiccidns :t uma tcinpei'atu- '4 B“WIheri “m“ 9“““ 0 portador pu-

i'a snfliciente, e, mesmo itssim, a sec- *ie WPF“" de 'll'm'llu m“ quim-lu a

cagcin leva oito 'n dcz dias. Após a m““ *1° 5“”: Substitutndo este pelo ai',

seccagein, os blocos silo limpos e poli- que um “DO 35960““ me Pdl'lulue Iu-

dos. Depois classilicaiu-sc em doze ca- WH“" l””u “em” du appm'vllw-

thegorias dili'ei'cntes, por taiuannos e Para o caso dequc a queda á agua
qualidades, procedendo-se s emballn- ,se dê de noite, e alia de que a presen-
gein de cada lote com o innioi- cuidado, ça da Victimu dc um ml “comente 8,,

e sendo cada pedra embrulhada a pai'- torne conhecida, lia appnrclncs que, '
te em burras de algodao. além do tubo em que acima fiillaiiws,

L) emporio da espuma do mar é têem preso uni cartucho de p'liospli..›-

Vienna dlAustriii, para onde toda ella reto de calcio uiunido de um &ppitl'e--
é enviada, sendo d'nhi que depuid sc lho de ruptura nnalogo ao u'aqnellc.
fornecem todos os paises do mundo. Ao contacto da agua o contheudo do

O governo otioninno cobra sobre frasco ducuuipõc-se, dando origem ao
este producto diversos impostos, cujo liyilrogeuio piiospliorndo, que ttidc ao
total se eleva a 37 por cento ad uaio- simples contacto do ai' eum iiniacuam-

rem. Em Vista de tnes despesas. só mu Vlkuliutl. b'e osl'euultttdosubuuus

d'explornçiio d-i. materia pi'inia.ji'i. veem, Coin o invento do sr. Rnpp lorem vei'-
pois, os senhores tiimudoies que nao dadeirumcnie praticas, o inventor tor-
si'io para admirar os preços quo os lo- int-sc digno dos agradecimentos da
gistas lhes pedcni pela mais simples humauldadc.

hcqiiilla de verdadeira. espuma.
Ever,

mm*~_u_u_mm

 

A pobre iiiullier estava dcidn!

Dois mezes depois do regresso dos
atravessando a, [nude nim, e are. inariiiliciros--era domingo 8 estava

-o padre subiu ao pul-

mc restitiia o cndavcr. Vou pedir-lhe o

E

mas dos fiiiailos. E aquella boa gente,

curvada sobre os bancosmrava com fer-

pi'uin, vindo vor. De repente esse grande silencio

 

   

  

   

  

   

 

    

cava d'uma pequena povoação de pes-

cadores que, no inverno iam para o

Havre, Dieppe e Fécamp tripular os

navios que se dedicam ás grandes pes-

cas. Partiam juntos e, quando termi-

nava a estação, voltavam no mesmo

dia, trazendo ás mulheres o producto

do seu trabalho. Entre esses marinhei-

ros havia nm que merecia especial pre-

dilecção; era um antigo e, segundo a

sua expressão, tinha palmilhado todos

os mares. Gostava de lhe ouvir contar

historias. Cem vezes me fez elle a des-

cripção do terramoto da Guadelupc e

depois em quanto ia conversando, fa-

zia-me barquinhos que eram nina de-

licia. Era ainda novo, mas nos chama-

vamos-lhc o tio Filippe. Sua mulher,

no cimo do atalho; mas não vinham a

cantar. As mulheres carreram logo ao

encontro d'elles, mas pararam no meio

do caminho: tinham visto de longe que

faltava um. Houve um instante de do-

lorosa commoçõo: qual d'essas desdi-

tasas ia ficar viuva?. . . E olhavam

umas para as outras com a angustia

pintada nos rostos. No entanto iam-se

approxiiuando os marinheiros. A' me-

dida que uma. mulher reconhecia o

marido, uma mãe seu filho e uma ra-

pariga o seu noivo, corria a precipitar-

sc-lhe nos braços. Apenas Nanette con-

tinuava immovel: o seu Filippe nâo vi-

nha no rancho. Assim que o grupo dos

receinvindos se approximou, Nanette

Pestade não a tornamos a vêr. E, Pos- morre" “Os Pés "Pena" N“”etm Cilmi'awe¡ que tivesse arribmlg a qualque, nhava sempre. De .tempos a tempos,
porto'

parava, punha a nino mn pala sobre

Nanette não respondeu; Chamou os Olhuslj 0.90!“ 0 01,““ vago ”.mscru'
todos os filhos e foi mettcr-se ein ca- mm o ousome' 'lados 95 dm' .nosa O dh pasaowse tristeluenw .m nl_ nascer da aurora Nanette ia á praia,

'. .' _ d'onde só ii tarde retirava. E nandoamatmnguem se lembmu Bçquei de lhe er iintavain o iieialáf'er res-
festejar o regresso dos marinheiros. ginãlsár¡ e, q t ' l. .

l ' V l °:Deis dias depois o mazre recebeu de po" v se 1:18“ h
Fécaiup uma carta, noticiando que a ;É :u casam do. m"“ amem'
Maria Joanna tinha naul'ragado. não T “A“ w" L ?a um' 93 s“"mmstse salvando nenhum dos mpulmnes Annette estava vmva havia um me¡ e
v. .

' nem um só dia tinha fill'mli) -'i sn. t'i -
Uma goleta tiiilia encontrado no mar t um¡ _f Abi 1" < PH' a
largo uma. tabua da amiirada em que e put“ 'naçdii' ' 'w mm”" os l los'
se via gravada o naum_ Maria Joan_ de quem os vnuulios tomavam conta.
na Foi preciso noücim_ á pobre um Houve cxequias pelo eterno dcscançol

_
-

a 4* l a
'A 'lhcr que ella estaca viuva e aos filhos 'm alma' db IAM”" mas N'mem "ao

Nanette, uma normauda a valer, sem-

_ _ _ . . - 1 - à quiz assistir. A Joao Luiz, que tentouinterrogou seu primo João Luiz, que q“? !à mw “nham me' 111?' ° “lhoe
I o

I' ' a
era o mais velho dos marinheiros. Pr“” quem 5° encarte“” e““ "na

uri'ancal-a da piaia para a levar para

foi perturbado pelo ruido da pequena

porta da (igreja, que alguem abria

dislraido, voltei a cabeças dci um

grande grito. Tinha avmtado a som-

bra de Filippc. . . Era elle, mas mui-

to magro, muito velho, snstciitnndu-

se a custo. Todos sairain dos seus lo-

gar-es e rodeiarain o rcsucitado, que

não podia fallnr, alquebi'uilo pela coin-

moção e pela fadiga. Coin o olhar pru-

curava sua iniillier. e os filhos tiiiliain-

lhe caido nos braços, chorando de ale-

gria, apertando-lhe as pernas, abra-

cando-lhe os joelhos. O pobre tio Fi.

lippe desuiaion; levnraiii-n'o para o

presbytei'io c J-»iu Luiz c -rt't'll á praia

para predispôr Niiiiette á grande alc- i

  

 

  

  

 

grin que a podia matar. Quiz ser o missa. Vainns,Nanette,
primeiro a gosni' da ventura de Na-

li,0 restitua. . . porque mio has-de tentar? gagsejn [nor

den a pobre mulher, na obstinação da

sua loucura.

recusns?. . . E so elle ui'io tivcse inor- de:

rido?. . . . Se elle tivesse voltado9

Lembra-te do nosso regresso,

meses: como hoje era tambem um do-

pre com a sua lendaria touca de algo- __ Onde está Fiuppe?
dão, tinha para mim todas as ternuras _ _ _
de mãe: estimava-ine tanto como a "' Flllppei r“Wilde“ J030 L“¡zi
qualquer dos íilhog, Um (uma, em não embarcou comnosco; estava a bor-

1856, me parece, a ausencia dos mari- do da Ma”? Joan"“ _°› quando nós
nheiros fo¡ mais longa do que o cos. sahimos de l: ácamp, ainda elle não ti-

tume; na Mancha reinavam com uma. nha 01138840-

peisisteiicia incuebrantsvel tempesta- Nanetts tornou-ss lívida.

são. Nauetts ouviu-o em silencio sem

quando o bom padre, depois de cum-

prida a sua triste missão, se retirou,

Nanette sahiu atraz d“elle.

a cgreja, disse:

-- Não; quando o mar in'o tiver

entregado. Fiz uma promessa: irtodos

os dias á praia até q uc o mai', queen

si não guarda nada do que recolhe,

uma queixa, sem uma lagriina. E

“Onde é que vas? perguntou elle. de l,

- 0 mar tirou-me vivo o meu ho- rar

aiii-cá praia o cadaver. N'cssc dia hei o regresso do niariilol. . .
ai'-lne sepultura e depois irei le_- l gou ao pé d'clln,

_ . uma gola de cera a Nossa Senho- caminhada,mein, sr. prior, e é necessario que elle ra da Delivrande.

nottc, e iii-.oiiipanhci João Luiz. Que

iuexcedivol delicadeza sabem ter, esses

lio.ncns quando é preciso! Com que

tacto, com que precauções. o velho

marinheiro fez compreheniler á viuva.

Quando clie-

(iopois de nina longa

interpellou-a meigacnsnte:

0

-- Nanetie, porque teimss tu em i primeira van, chorou. . .

bra-me boni que os ecus olhos tinham

uma iixidez que incttia inedo. Tenta-

vu l'allar, mas os' seus labios moviam.

se sem emittir nenhum som. Mas ii.

nalmente fez um esforço supremo e sua peregrinação.

pelo duque de Aumale que toi eleito,

quiiitn-feira ultima, director d'aquelle

instituto scieqiiüco.

A 27 de dezembro de 1892, so fa-

; zm' os seus 70 auuos, Pasteur rece-

bia nn Sorboiiua,a reconhecida home-

, nagem da França inteira. e do mundo,

pela bocca do Caruot, e dos embaixa-

dores estrangcii'os, e dos directores

dos institutos scientiticos de França.

Pasteur, conduzido .ao seu logar pelo

braço de Carnot, foi saudado com ap-

, d is sua¡ (loucolwrttts sobre essa terri-
!Vil iiiUlc-¡ti'h afiiigipdo-:ic assaz, abri-

i'a u caminho n doença que iiulm do o

prosii'nr. in-'omnias, palpituçõos cai--

di mas, 'Joliquios de coração, lorçuram-

no a procurar allivic iiiis regiões inc--

ridionaes. Mas, i'cgzessalo a Paris, a...

breveiu llie a albumiuuria. Em 1892

começaram a apparecer-lhu crises de

ni'eniia. Com os calcres il'este nuno,

que o apnnharam em Garchls, regres-

nill'aill os ataques de uicinia. plans“ que' pm. largo espaço se pm_

Q“'um'lelml ”9 8)' “PMMG toma' longarain. Em nome do governo tran-ram-sc por till lórma alarmantes que (mz, saudou oglorioso velho 0 3p. Char-

50403 03 se““ d“clpj'los e “'Ulsos !0' les aniiy, ministro de lustrucçâo pu-rani chamados, a liiii de assistirem bue“.

áquelle mergulhar do sol no occaso_

O doente sentia-se atacado por uma

dyupueia ui'cmioa muito violenta. 0

leito do moribnndo estava rodeado de

corações que lhe eram dedicados.

A's 4 heras da tarde, a respiração

que, até ahi tem bastante accelerada,

ati'i'ciixou de repente, tornando-se inn¡-

lo irregular, e d'alii a uma hora, Pas-

teur morria n'uina especie dc esvai-

mento que lhe deu o aspecto da. maxi-

ina tranquillidade. O corpo do grande

cidadão foi transportado para Perla, me, mas, nos seus traços geraes, está
Ollde. IIU I'IHlitutO Pasteur *Tá embal- hein no espirito de quantos se interes-
saiiiado, e deposito na grande sala da sam pelo movimento scientiliw con-
W

esperar o teu lioinein na pi'ni;i?,__

Foi por alii que nós, 08 outros pesei¡

   

   

  

   

      

   

 

   

  

  

 

Durante o cerco de Pari, tendo

os priissiaiios boinbardeado a collec-

çáo do Museu e do Jardim 'das Plan-

tas, Pasteur enviou á Universidade de

Bcun o seu diploma de membro cor-

respondeute. Com aquella delicadeza

qua caracterisa os cassrneircs de além

Bueno, eis o que foi respondido:

«A Universidade de Bona envia ao sr.

Pasteur a expressão do seu mais profundo
desprezo.›

A obra do sábio Pasteur é encr-

   

Dnns horas depois, h'ilippe, sua
mulher c os filhos estavam reunidos, edores, viemos?
o marinheiro contava a sua historia..- Cnrnpro a minha promessa. Oito dias antes da t--inpestade em... Band. . . mas porque não vaes que a Maria Joanna tinha sossobradom á eg¡-e_j;i?_ ,, O boni Deus faz al- quando passava defronte das costas,guinns vezes milagres. quando lhe pe- da Irlanda. enfermo com uma violen-deni com fervor. . . Queru sabe? . . ta febre, tinha (leseinbarcado no portoTalvez Fillipe não tenha morrido. mais proximo. Entrou para o llOcplÍalse elle tiver dc voltar. . . c eu tenho e durante seis semanas estivera entreum presentimento que elle voltará, é a vida e a inerte. Quando poude sahirht ein baixo e não aqui une deves es- havia dois mezes que se tinha perdido,pel-;u- poi- elle. Vamos, Nanette, entra o seu navio. Foramdhe precisos quiri-na egreja e pode a Deus que to resti- ze dias para se repatriar, e como nãotua, vivo o ten homem; é possivel que podia escrever nem siippôr qnsojul.

to, a ninguem preveniu do
seu regresso.

No dia seguinte ao da chegada de
Filippe, Naiiettc foi a pé levar a véla

. Tu de cera a Nessa Senhora da Délivran-
cumpria a sua promessa. Mas des-

de então, todos os amics, no aiiuiver-
hn dois sario do regresso do seu homem, ella

dirigia-se á praia. acompanhada pelo
depois da filho mais novo. No mesmo sitio em

que tinha feito a promessa, ajoelhava
e mandava no céu nina prece Quando
05 filhos chegaram a homens, fazia-se
neoinpanhard'uin dos netos, e emquan.
to pondo andar, ou por outra, emquan.

to viveu, nunca deixou de cumpri¡- a,

-- Nilo, liz uma promessa, raspa"-

- Mas vein, peço-t'o eul. .

ningo, foi á iuesiua hora,

tem corageml

Nanette fitava o arqncjante. Lem-

xclamou:

-- 0 meu homem voltoul. . .

Depois cnhio sobre a areia e, pela

Formado .Eus.

f



r

w em que se tem fallado, parece que se-

temporaneo, e o espaço falta-nos para logica. Muitas vezes 'o mesmo termo

!he dar a latitude que decejaramos;

Notaremos apenas que, victima da sua Entre os classicos latinos vê se empre

dedicação a sciencia, Pasteur. que em gada a palavra spiritus significando a

1865 fôra instado por Dumas air a alma, o alento, o ar, o vento, a facul-

Alais estudar uma doença nova que dade de respirar, o arowa. etc.

se manifestara nos bichos da seda, elle O Genesis aflirrna que Deus, deoois

tantas fadigas passou para conseguir de ter formado o homem, lhe insufilíra

os resultados quo obteve, que ficou avitalidadeco'n seu halito divino. Por-

paralytico do lado esquerdo. A para- tanto na Biblia, tambem a vida é ex-

lysia nunca lhe passou totalmente. pressa pelo sopro da respiração, si~

Entretanto, tâo potentes eram as suas gua! certo da mesma vida.

faculdades mentaes, que estas nada As unnlher'es.-O profes-

soñ'rci'am, e Pasteur poude ainda pres- sor Kommende Leipzig, acaba de pu-

tar á sciencia os innumeros serviços blicar uma estatistica deveras sensa-

qne todos lhe devemos. cional. 'Prata se da infidelidade das

::Cuban-O correspondente de mulheres. Kmatnernlepois de proceder

Madrid para o Cammcrcz'o do Porto. es- a longos calculos, chegou á conclusão

creve o seguinte: de que o marido allenião é enganado

«Quantoá campanha de Cuba, nin- em uma proporção de 7 p ir cento, o

guem crê já, apesar das af'ñrinações of- belga G e 8 decimos, o in-rlez 5,0 aus-

ficines, que os insurgentes sejam ape- triaco 4 e meio, o italiano 1 e 8 deci-

nns uns 13:00u, pois na actualidade mos, o francez 1,0 hespanho! 875 ini-

estão na ilha 70:000 soldados e para lesimos de vez, o portugues e o grego

outubro haverá um exercito de 100t000 83 centesimos de vez, o servio, o mou-

hometis, fallando-sc até em elevar o tenegrino e o bulgaro 33 ceutesiiuos e

effectivo a 200:000, numero eiiorniis- o turco 11 centesitnos. De fôrma que o

siino que imporá á Hespanlia oe umw- alleniâo é quem leva a palma. . . da

res sacrifícios. E' possivel, pais, que virtude conjugal.

para combater 13:00!) insurgentes tua! ' - Augustin Fillon publicou na

armados e sem disciplina Sejam precl- Revue de Paris uni notavel estudo so-

sos tantos soldados? Evidentemente, bre a mulher inglesa. D'ellc vamos ex-

conveniencias de campanha obrigar-ão tractor algumas notas.

a occultar o verdadeiro effective dos E n quasi todo a parte o numero

insurgentes, que para muito se eleva de mulheres é superior no dos homens,

a mais de 25:000. As doenças !ocaes mas em nenhum paiz como a Inglater-

reduzem muito a effectividado do exer- ra se accentua essa desproporção. A

cito em operações. Declara a imprensa emigração uugnieuta todos os annos

cu »ana que 40 p. c. dos soldados teem essa ditferença que colideinna uma par-

dado baixa aos hOSpitaes, atacados de te importante da população feminina

febre amarelln. De modo que 0 exercl- de Inglaterra ao celibato, s vida pre-

to hespanhol tem que combater os_ iii- oaria e miseravel, ao vicio qunsi fatal-

surgentes e ao mesmo tempo o_ clima, mente. A mulher ingleza inata-se algu-

ainda peior inimigo que os primeiros. mas vezes por amor, rarissimas por

Foram enccmmeudadas para a Al- miseria. Possuo um poder de resiztcn

lemanha mais 60:000cspingardas Mau- cia que o nosso sexo não conheces uma

ser. Além d'isso,a fabrica d'Ovicdo en elasticidade moral que nunca se des-

tregará em novembro 25:00!) do mes- mente nem se deixa esmagar. Haode

mo systems. A operação da thesoura- encontrar-se reduzida á ultima extre-

ria, de 50 milhões de pesetns em ouro, lllltlalle, sem esperança de salvaçãopa-

ra se decidir a attentar contra si pro-

rá realisada pelo Banco de Paris com pria. Independentemente d'essa cora-

n garantia do de Hespanba.› gem de viver que existe u'ella, a reli-

- Segundo iiin telgramma oHi- gião Oil 0 amor aos filhos bastam para

cial recebido pelo ministro dos estran- a reter n'este triste mundo.

geiros de Hespauba, no Rio de Janei- Se a estatistica dos suicídios não

  

  

 

  
  

  

   

  

 

  

 

  

  

  

 

da tumba de René. rei de Sicília o de

designa a vidas a existencia em geral. Jerusalem. duque de Anjou. de Bar e

de Lorena. conde de Provenza,que 'a'-

leceu em Aix a 10 de julho de 1480.

Sabia-se que René havia sido inhuma

do em Angel's. O monumento que se

levantára sobre o seu tumulo fôra des

truido ein 1794 pela revolução e não

podia fixar-se exactamente o logar em

que se encontravam depositados os

seus restos. Estes foram descobertos

por fim e o respectivo caixão aberto

com a assistencia do bispo da diocese

e outras pessoas importantes da loca-

lidade.

Escriptor condeinnu-

do. - O conhecido escriptor sueco

Strimberg foi processado por causa da

publicação do seu ultimo romance De-

claração de um louco, Como Strimberg

se nâo encontra actualmente na Sue

cia, apresentou'se o seu advogado pe-

rante o tribunal de Stokolino. Como

declara o auctor ein seu romance e con-

ñruiou seu primo Oscar Striinberg, a

Declaração de um louco é uma resposta

aos violentos ataques que lhe dirigi-

rani durante o decorrer de seu proces-

so de divorcio.

Uma. coisa é pregar. ..

-Os irmãos lbfiiisscuux, deputados

socialistas do Borinag-i (B dgica), net'

duram ultimamente a respeitava! quan-

tin de uni milhão de francos. Q inn'l i

os seus companheiros a uiberam da for-

tuna que acabavam de receber L ão e

Alfredo Dcfuisseaux, apressarnni-se a

pedir-lhes a parte alicquota que lhes

correspondia, conforme as theorias que

defendiam no livro, no periodico e na

tribuna. Homem sem vinteiu, agora

endinheirados, os Defuisscaux procu-

ram convencer os correligionarios de

que são, sim, collectivistns, porém que

um milhão de francos é muito pouco

para repartir por tanta gente e por is-

so o guardavani para os dois. O. colle.

gas é que não estão pelo ajuste_ e jn

accusam os dois dc convertidos ao bnr

guezisnio.

O thennomptro -Qnein,

na epoca de fortes calores que iiti'a

vessamos, não'dirige, de vez em qnan

do. os olhos para essa ta ioinha, eni

cujo centro sobresae um tubo de crys-

tal. pelo qua! sobe ou desce o mercu-

ctar finissiino, mas tambem matam

tos, sem excepção, a dar a sua dentis-

são no caso do não se'eiu consentidas

as c irridas.

- Os jornaes da Havana referem

que no combate do. Campo Clinelamm

capitão de 7olontarios, chainudi Cer-

vino. se :ich iu de repente em fica de

seu filho, que conibatía ao !alo dos

insnrrectos. O filho matou o pai com

uni tiro c continuou depois a luctar

coin a inandita ferocidale.

- Arden ein Gruilviuec. França, a

casa do marceneiro Manacli. Parece

que o auctor do incendio foi o proprio

.llannch. E presume se que tenha pe-

recido no incendio, que ateara n'um

nccesso de desespero e em resultado

de umas questões que tivera com a

~niilhei'.
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As PLANTAS CARNlVúlMS

Situ. o mundo das llôres, de. tão

bellas e sei'luctnras appareocias e de

costumes geralmente tão doces e at-

trahentea, possue ein seu seio assassi-

nos crueis, que não Nó -levoram impla-

cavelmcnte ns pequenos sêi'es que con-

liada e ilescui la lamenta lhe vão aspi-

rar «is perfumes einbriagad ires e o ne-

uuivnaes superiores e até o h unem.

U is, co uu a Ortiqa feroz (U/'tica

fcrov) e sobretudo n Urzáca urentissima

da Nova len idia, podem occasiouar

pelas s as picnilurns n morte do ho-

me n; outras eiiveneiiani perlidainente

pelos lrncto-i ou pelos seus perfumes

ti-nid n'es, eznrpiauto alguns curiosos

i nlividnos do reiui vegetal, que, du-

rante muito tempo, fora n o assombra

-los butnuicos,-cuçailores destros e

Gillels -ttgltl'l'ltin a presa, devorain e

ligerem a victinia, pouco mais ou me-

nos como o gato foz ao pequeno rato

n que pólo deitar a unha.

Feiiz-ueute, só nos dominios da

fabnlu, só nos jardins feericos das Mil

e uma noite que viceju a flôr gigan-

te, cheia de brilho e de perfumes, que,

ntirnhindo o homem para o interior

do ser¡ cal x dourado, o embriagava,

engolindo-o e digerinilo-o implacavel-

mente no seu estomeado estomago her-

uma urna graciosa munida de um aper-

culo de charneira que se pôde erguer e

abaixar. Durante as noites a planta en-

che, por meio da sun transpiração

aquosa. as taças vegetaes que se fe-

cham ao pôr do sol, e que abrem aos

primeiros raios do sol nascente; então

os bellos insectos côr de ouro e de es-u

correndo para a nutrição da planta

que os devorou.

insecto, é tambem muitas vezes taça

beuelica, onde o viajante, abrazado por

um calor tor-.'ido, encontra agua abun-

dante, limpidae fresca. Em virtude

d'isto, os habitantes d'aquelles paizcs

longinquos, reconhecidos pelos seus

beneficios attribuem-lbe grandes vir-

tudes. Liuueu tornou-se éco d'ellas,

dando a esta planta o nome do famoso

Ncpenthes dos antigos, cantado por

Homero, como um precioso medica-

mento capaz de dissipar o pezar, acal-

mar a colei-a e fazer esquecer ao ho-

mem os seus males mais intensos c

profundos.

to não com mais um caçador, inns sim

com um pescador einerito, cuja pacien-

cia é sempre recompensadn c que tem

o nome de Utricitlaric, do latim Um'-

culus, pe ,uma bexiga. 'Este pescador,

.pie Vive nas aguas sereuas, é um

membro iu=eressante da familia das

Lentibularias, de que fazem parte os

aguas, e sustenta-se á superficie por

triste namorada que passa a maioria

do- tempo chorando junto aos degraus

da casa do fidalgo e olhando de minu-

to em initfuto para as janellus do seu

quarto, como que a implorar ainda

uma inutil esperança.

Espinho, 1895.

   

 

   

  

   

   

 

  

   

   

     

  

   

          

  

Alvaro Dias.

ineralda vêm, zumbindo, mergulhar a _5*-

trompa no liquido perfumado, no sa- Sil FEM”. . .

boroso ncctar, mas logo, sem poderem v

fugir, caem na taça do prazer, e pri- “mm”

sioneiros e afogados na urna são trans ,s o

formados em substancias soluveis, con- Í

Vac, mulher! Sô feliz! Agora esquece-mel

Mas, se o Ncpciithes é o tumnlo do Despreza esta lou¡ “menção,

e esta dôr, que me opprime o coração!

Vac, mulher! Sê feliz! Talvez ephemera

a ventura ha do ser, que vans gozar!

Talvez encontrarás de pressa o toxico

na taça do prazer, que vacs libar!

Talvez desejos bam de pressa o tumulo,

unico fim do tou cruel soffrcr!

E, lacrimosn, o teu semblante pálido

com as tre'inulas mãos has de esconder!

Vas, mulher! Sê feliz! Agora abraça-ta

a viçosa afeição! Gaza o prazer,

que tc dão illusões todas chimericas,

mas que se pôde em msguas converter!

Terminamositomando conheciam" Vac, mulher! Sê feliz! Comtigo levas-mc

um desejo innoccnte, que affaguei!

cgual aos que do Céo imaginou-L-

Dediquei-tc, mulher, o mcu espirito

c n'um mundo te vi todo ideal!

En descjdra ver-tc no fastigio

de gloria e de vecturas sem agua!!

. . . Il

generos Genlisea e ngwicula. Esta

pianta aquutica antua entre duas E tu serás feliz? Não! lIoje animam.te

o peito as vivas chaminas d'csse amor!

-Esperas ter um gozo sempre plucido
meio d'umn multidão de pequenos

e que não se transforme ein cruel dôr'?!!-
odres espalhados por sobre as folhas

iinamente resort-alas. Do centro dos

rumos enlnçados parte uma haste car-

regada de ñôres amarellm tão ephe-

nieras como formosus, e que renascein

todos os dias.

A planta viajante sóbe e desce na

agua, graças aos seus pequenos odres,

que sao outras tantas beXIgns natato-

rias enchendo-ee de ar ou de agua; es-

Estilo na primavera da existencia!

Não vês o abystno, cm que te vacs lançar.

Só florinhas tu vês sempre aromaticas,

Que saudades terás dos dias prospcros

e dos sorrisos, que não voltam mais!

Como serão as tardes melancolia”,

em que soltas, em vão, bein tristes ais!

Nas frias noites, longas o bom tétricas

que eu to votcil Esquece asminhas lagrimas

_Eu julgava-tc um scrdc essencia angelica,

mas que marchas em breve has de encontrar.

I

Uma vez ella ia--porque ia. para

toda a partel-para um d'estos espe-

ctnculosos concertos, onde as rapari-

gns com o cabello ruivo vngueiam

eternamente, como n'um circulo infer-

nal nos permenoit's avermelhadas. Só,

muito occulta, o busto direito, a cabe-

ça alta, ella achava-se n'um _proscenio

do rez do chão. Immovel,olhavn a sce-

na. Alli, entre o vapor vermelho ou

azul, luzes electricas e cs mctacs tu-

innltuosos da orcliestra, o bailado agi-

tando o algodão flaccido dos umillots

que fazem pregas cos farrapos de cai'-

ue dos peitos arquejantes; pernas per-

didas no turbilhão das piruetas; bra-

ços gordos gesticulam, onde o pó d'ar-

roz sc colla á pelle com o suor abun-

dante, bôccas muito vcrmelhas,qiic se

abrem n'um sorriso estupido, corpos

que dobrain na inclinação da mesure

final; de todas estas mulheres einfiin,

pesadas e quentes, emannvaiim cheiro

a pintura ordinaria e a pelle, que, di-

latando-se nas luzes da ribnlta. enchia

a sala e etubriagava a multidão, como

se houvesse tomado uma mistura de

vinhos estragados. Mas alli tambem

nthletas, soberbos de virilidade bestial,

colocavam-sc e apertavam-se nos bra-

ços; hercules, os peitos arqueando e

fazendo salientar os nervos dos pesco-

ços que se congestionavam, levantan-

do pesos enormes ou jogando eom ba-

las de artilharia; gymuastas parecidos

com jovens deuses, que tivessem ca-

beças de uiagarefe, agarrados ás bar-

ras fixas ou suspensos nos incertos tra-

pezios desdobravain_ h-irmoniosameii-

te, nas curvas repentinas, os seus mem-

bros tinos e fortes. Eram então, pela

sala, applausos furiosos. Mas ella, no

proscenio solitario, estava impossivel,

altiva. Nem mesmo um movimento na

mão esquerda collocada no braço da.

cadeira. Só os seus olhos viviam, mais

cavos, abrindo no véo como dois bu.

racos d'oiro em fusão! Um impertinen-

te que se inclinasse para ver o interior

do prosceuio teria visto na penumbra,

como uma perola de sangue que Ham..

meja e que se move, o unico rubi do

anne! entre a seda do vestido escuro e

os fragmentos da renda pallida.

   

                                          

  tes odres são tambem temiveis enge-

 

tc lembrarás das noites do prazer!

ro ha 300 hespaniioes que esperam que pode dat' a medida dos solfrimentos da rio! O thermometro é o personagem ¡ bíiceo- ll: “Ó “O um““ d“ !'_edueuost

vá alli um vapor recebel-os e condu- mulher ingleza, menos o fará a dos iii.

zil-os ii ilha de Cuba com o tim de vorolos. Por uma razão muito simples.

combaterem os inimigos da integrida- Em Inglaterra o divorcio é piu artigo

de da patria.
de lux", um accessorio da vida rica.

Os franeezes en¡ &lr-ar U «agitou-ça luminaria.-

angnscu¡c__[j,ua cana de Ma- O seculo ÀlÀ hade ficar tissigiialado

daguscar publicada na Piz-l! Mali: Ga pelas gigantescas obras eliminadas

::0th e datada de 31 de agosto, diz que pelo esforço humano_ Em", e““ meu_

a guarda avançada do general Duchas. pain logar distincto os \canaeslnbertos

ne, depois de ter solfrido um_ revés em ein diversos paizes ,da !uni-opaje .Anic-

Kissajy fôra obrigada a retirar para I'ma. Deponi do_ de bnez, o de boriniho,

Mevatanana. Esta noticia, que parece a We'll" 0 de 1MB!, Isto sem contar Os

não ter fundamento algum, causas, de _Pauaiuáe Nicarngiianneainda não

comtudo, bastante alvoroço em Pariz. 38530 terminados. Agora, os russos,

Para preencher de certo modo as nu- para contrabalançar a influencia mili-

nierosas baixas que por causa do cli- lar das obras de Kiel, procuram ligar

tua se téein dado no ezercito expedi. o mar Baltico ao Negropir meu, dia",

cionario, o governo mandou recrutar Gana! que utihse os rlt s Dnicpei- e

no Daliomé um batalhão de atiradores DWltin. U catia! de ii. ga-K iersnn pro-

negros, que occupará os postos prin- porcionarza as vantagens de unir di-

cipaes em Madagascar durante a esta. rectnmeute os portos do BRLILLCU aos do

ção das chuvas.
:nar Negro, facilitar as relaçoes com-

Duqçug d'Auxnale,.-O tiierciaes'entreas costas mediierranens

duque de Aumale, tio !de Sua Mages- e a Russia do bentro e Norte, dando á

tzide a Rainha sr.“ D. Amelia, foi eleito parte mais povoada do imperio mosco-

director da academia franceza. Em ves- vita, ás regiões dia Russia . ottomann,

periis do centenario do Instituto, aquel- da occidental e da sueca nieios de com

!a douta assembléa quiz dar essa prova muuicaçà-.i com 05 portosvulo Bailtico e

da sua alta estima e profunda sympa. do unir do Sul. Além_ disso, consti-

tliia n. um de seus membros mais emi. tuiri'i uma Viaesti'ategicu de excepcio-

iientes e illustres. As sessões da acn- na! iuiportniima. ligando varias pru-

demin francesa, durante o proximo se- ças fortes, uiuuas Cidades populosas e

mistre, serão, portanto, presididas pe. formando, atravez do imperio, tóra do

10 illustre fidalgo. Auxilial-o-bu Paul alcance dos ataques das nuçoes estrair

Bourget,onovoacadcmico, eleito clinn- goi_ as, nm Gillulclllo seguro entre os

celler na mesma sessão. dois grandes mares da Russia.

Ceu-los III.-Carlos III, rei UArm Obi-a. dia art?"-

da Suecia, estando uma occasiño ein- DBSCOleI-'ie “l“mmueme em img“

lii'iagado, faltou ao respeito que devia nina bella'tclit de Lucas Ui'aunch. !te

á rainha, sua mãe. Illipl'eSSlOl'lou-Zt isto _presenta_ bliristo e a Samaritano. !esta

tanto, que se retirou para os seus apo- joni artistico pertenceu á Condessa

isentos, onde permaneceu encerrada io- Wratislaii de Mitromtz, passando .por

do o resto do diae danoite. Na manhã sua morte a um dos seus herdeiros

seguinte, como ella não appareccsse, e muito :ideiçondo á pintura !este teve

se dissesse ao rei analisa de semelbnn- a feliz idéa de mandar restaurar o qua

tc ausencia, aquelle mandou vir um dro e d'ahi descobrir-se a um canto a

copo de vinho, e foi com elle em pro- marca especial que o celebre artista

cura da princeza. Diz-lho elle: .Se- alleinâo punha ein todas as suas pro-

nhora, acabo dc saber que hontem tol- ducçoes.

dado de vinho oie esqueci de que era, Uma. nova. triba.-Um

vosso lilho, c venho pedir-vos perdão. eXplorador norueguez, o sr. Karl Lulu.

Bebo ainda um copo, mas é s vossa holtz, fez uma curiosa viagem dc des-

snndc, e ser-.i. o ultimo daminha vida.. coberta no Mexico. Passou algum tem-

Nnuca houve mais galhardn pala.- po n'uuia tribu indiana completamen-

vra dc rei. Carlos III nunca mais be- to desconhecida até hoje. Ciiamaiuse

beu vinho_ os homens d'essa tribu: os Vi-ra-ri, e

As ¡raçõeS.--A Inglaterra. São ao todo uns 5:000, Téem muitos

está á testa das l ações europeias como deuses e conservam os idolos ein cavar.

o melhor mercado de traballio. A E6- nas. O Vestuario .dos Vi-ra-ri consiste

cocia e ti França &cam-lhe um pouco u'uwa tunicn. cujo corte recorda sin-

atraz. Muito atinein, Seguem-lhe a Aus- gulartueuue a toga romana. O explo-

tria, os Pnizes Baixos, a Belgica, a Al- rudor teve grande difficulilade em ser

!emaiibm a Ht-spanlia, a Suecia, a Rus recebido pela tribo, mas desde que o

sia e a Italia. Baixa como é actiialnuen- !0l, conservou com ellaexcellcnies re

mente, a mm, dos salarios em Italia lações,da maior cordealidade,emquan-

era ainda inferior ba vinte e cinco au t0 lá se demorou. i

nos. No. Iuglnt erra, o angmento do ;as “Vilão-Do Petit Journal,

preço dos salarios foi de 20 por cento, de 30 do inez passado:

em vinte e cinco amics. Uni pedreiro Çhâtellcraitlt, 28.-.-Uin resultado

fianCez ganha actualmente 50 por cen- bem imprevisto da estiagem: .

to mais do que ha quarenta amics atraz. Duas creauças chamadas Guillard,

O augmento dos salarios tendo-se da- de Siguy, ccmniuipa de Vendenumj

do em alguns paizes até cerca de 50 nina de 7, outm de .J atinos, sentiram

por ccuto, parece Que ti situação das Violeiitissimas colicas depois de h'aver

classes operarias ahi devia ser mais comido pigumas uvas colhidas n uma

desafogada. Ta! não succcde, porque Vinha dalli. A despeito dos soccorros

os preços dos generos dc primeira ne- prestados, o, mais velho .morreu ein

cessidade tem acci'cscido em uma pro- meio de sotfrimentos horrivcis; a me-

porção de 100 por cento. dicina espera s::lvar o outro. _Por ou-

Ak E¡lln§l.-E, interessante apro- ti'o lado, a sr.l B ridolin Pasquinet, pro.

ximnr o que pensaram os antigos plii- prietiiria de Leticloite, depois de haver

losophos ricerca da natureza da nossa comido bastantes uvas de uma rama-

aluia. Alguns cinittiram Opiniões deve dai, sentiu egualmente uma colica Vio-

ras curiosas. Pithiigorns e Xeuocrates lenta. 0 dr. Galletieñ, logo preveni-

íaziam consistir o espirito em um nu- do, constatou os symptomns de um eu.

mero em movimento. O atomista Lcu- vcncilti'-ueuma ¡Jle :muiito de cobre. O

cippo suppunha-a um aggregado de estado da sr. l: ridoliu e grave. Muitas

atomos, de onde resultava o pensa. outras pessoas, _depots de_ haver tam-

mento, o calor e o movimento. Zenào, bem comido uvas ou bebilo \71|th no-

Epicuro c outros diziam que era o ar vu, experimentaram os mesmos sym-

quente, pneuma, en term'on, fazendo ptomns, o que se explica facilmente.

pai-te da alma do mundo. Aristoxeno, Uma grande parte das nossas vinhas

tlisci pulo de Platão, considerava-:t co- nao receberam gotta de chuva_ desde

mo iini accorde ou som produzido pelo que foi'an tratadas com o sulfato de

corpo e analogo aos das cordas de um cobre. Deste modo, o veneno ficou nas

instrumento. Na linguagem enconc- uvas,
y

tram-se vestígios que provam que os Desenhar-cn...
Na. cache-

Prime"” homens tinham o a, como dm! de Air-gere acaba de eifectunrnse

“batman de nom natureza psychoa uma importante ¡1380003th Prata se

   

 

  

   

                    

   

  

  

   

   

 

  

        

    

   

            

    

   

              

   

   

mais influente ou, pelo menos, a ¡uelle

a quem mais se consulta. Q tantos atl-

vogados desejarinm ter o numero de

clientes d'aquclle. Não vamos traçar a

historia. do ther nonietro. Apenas de-

monstrarcmos que ninguem é proplie-

tn na sua terra. !din França servem-se

do thermometro centrigado de Celsius.

que é sueco; na Alleiuanlia, Austria e

Russia emprega Be o Reauinur, que é

li-ancez e ein Inglaterra e America, o

de Fahrenheit, alletuão. Por ultimo, os

suecos utilisnm constantemente o de

Lasli-l, escucez.

Ci-eiuic¡ tn afogiuln. -

U u terrivel drama dc somnnmbulismo

que acaba de succeder e n Tornos, pe-

quena co umiina do cnntão de Saint-

Pol, França. A tir.l Français Braciiuart,

26 aiinos, vive com o marido em casa

de seus pais, uns lavradores chama-

dos Houzé. N'nmu das ultimas noites,

a sr.l Houzé foi repentinauente des-

pertada po. um forte ruido que vinha

do pateo da herda-le, na direcção de

uma presa de agua que lhe ñcii proxi-

uia. A Velha ergueuse c viu a filha

nicitida na presa com :i agua. até :to

pescoço, c resistindo ás pci-tacos que a

queriam tirar para t'óz'a. Atinal, GS'ÉH

pessoas venceram, conseguindo se !n-

zei-a recuperar ii. rn/.i'io. Mais, . no mo-

mento eni que n conduzinin ao quarto,

Viu-se que o filho da desditosa, que

contava apenas dez dias. desupparnce-

ra do berço. 'l'ouitidos de um terrivel

presentimento, todos corrreram á proe-

sa e lá eiicoiitt'iirniii o corpo da ci'eaii-

cita, que a mãe nfogaru ii'uin terrivel

acousso de somiiauibnlisnio.

Os Çlll't'OàJ sem tmn.-

uçâo antliiuitl. -Ús carros se-n

caviillos vão-se propagando cada vez

mais em França. Ein Pariz vai innu

curar-se, por iniciativa do coide de

socios os que pr mai-ein que são pro-

prietarios de um carro iuechauico. An-

ta de niu edificio prOprio pai-:i os re

Pari¡ nos seus carros mechanicns.

Dion, uni club que se intitnlnrá Ulubl ' _ \

Autoiuobil, e do qual só poderão BCP“SBITE i'OW-'MUUWÚ vlw na huropn. U

800 d'uquelles veniculos, a tim de que

o seu uso não seja diliiculta lo pela fal-

colher. No club haverá, nlém d'isso,

todas as cominodideides hnbituaes nos l e “HIP“o como a“ 89"““ do Ol'Wllllo

gremios elegantes. exoellente cosinhn Hintliiilli Onde U *Humano \'eiu matar

e até alguns quartos para os socios a M310¡ lua-'1. desgraçado do que tocar,

dns provincias que vão ein excursão a

dos insectos irrequietos e curiosos que

vao procurar as suas vii'tiiuas; vingam

cruelmentc, com terocidade sem egual,

01o o temo vegetal das ariemettidas

e das impertinencins do pequeno inun-

d-o animal, que é o martyrio das tlôi'es

e o tormento dos tiiictos.

O nosso clima uno possue o calor

preciso para fazer viver e prosperar

tão curiosos specitnens Vegetaes, que

só se encontram nas regiões mais Lineu

tes da Europa e do mundo inteiro. E'

nas turfeiras da Unroliun do Sul, na

Americo., que se encontra a Dionea

upon/ia itioscus (Uonuca muscipula),

union especie ate nojo conhecida .ia ta-

.niuu das Urosop/iytlcas. Esta planta

pouco ou tia-.in te-u de ornamental: a

haste radical termina cum uma unbel

!a no ilórcs brancas; as folhas, muito

ll'i'ltavclu, ten um limbo toi'iuado de

dois lobnlos criado de pêlioe e tendo

no centro, ao longo da uervura média,

pequenas glandnias avermelhadas en-

tremeattas do pêdos, giauduias que

segregnin um llqdidt) Viscoso. E' a ar-

tnndilna.

U mais insignificante contacto é

para n. planta uma can ,ii de irritabili-

dii-lc; ii un .uosczt, por exemplo, pousa.

n'elln; u. gran ie Odiuilioçái) p.odnzida

pelo facto faz co u que as duas meia-

des do .iisco teuueiu brusca ne ;to e a!

inipi-ii-lente ii inc prisioneiro no. ratoei-

ra. Quanto mais s.: debate desespero.-

dniientc, tanto mais a folha aperta.

A prisno .-.ó sc able mais tarde para

deixar ciiuir uni esqueleto, os restos

excessivamente corta-;eus do pl'llellel-

m, que foi c uni-lo e digeiido pcrfe-.ta- A

mente. Uoilocaudo lliu fragmento de

carne ciiin sobre u. foilia, dit-se o mes-

mo phenoiueuo, o beej" é alugado, e uni

dia depois it planta expelle as fibras

que nao pondo assimilar.

A Urosci'a do foi/tas redondas (Dr . , vra, um d'esses ternos lyrics do prado

nome ve.n inc de uma palltvitl grega

Uroscros, que si gniiicn Coberta de crua-

' x' J J J C

nexas ao club haverá cochcirus para , “w- !3 1“““ Pedi““ 'v 3138“"“ 9141)!“

1 hei bucen que Vive nos churcos, e cujas

l folhas redondas estão eriçudas de pel-

los glanduloeos, distillaudo na extre-

inidndc uma gotta de um liquido ela.,o

um!“ .pie do love, com a cxrremidnde

da ata npcnns a gotta crytzilliiia, que,

  

.NI e d i ui u .il. Veteriniz- |sendo um cisco espesso, o prende i u-

ria,.--Rea!isuti-se, em 16 de setem- plucnvçl-ncutc. Q iuudo o pobre insecto

bro, em Borne, na sala do Conselho na- se debate pai-n escapar s traiç-ielra pri.

cional e sob a presiilenciii hqmiriiria i Bill), a lulllil perliin contrate-'83, asma.

do conselheiro federal Mr. Dencher, alga-u e em seguida suga-o por meio

abertura do congresso internacional de 5 !as !HW-5 'N'INNSM vcillod Ls, abrindo-

medicina veterinario O congressi en- se temp! depou para leixnr cahir o

cetou os seus trabalhos pela-policia cn lnvcr.

sanitaria veterinario internacional- A Gordhiha (Paitguicula vulgaris),

proposta de um convento internacional ,do latim pinguim, gordo, encontra-se

relativo ao trafico de gados e p iblica- nos ,iriidos lltliul tos das montanhas.

ção de uni boletim internacional delds folha-o em i'osattci, c d'uni branco

dienças contagiosas dos animaes do- V amarellnllo, são muito uotaveis pelo

mestiços. Foi resolvido solicitar ao i aspecto oleoso que apresentam e que

conselho federal parri toniar n inicin- i lhe Iliw'eüell O Home p»r que é conhe-

tiva opportuna de crear ll'il serviço iti- villa. Em¡ substancia gorda é segre-

ternacioml de informações sobre as l gula PU!“ Pluma. BBI'Villdo de isca ao

epizootias c a conmcnçào de uma con !caçador para arranjar o diario almoço.

ferencia, cujo objecto scr-(i instituir nm Uvu insccto toco. na folha ella enrola

Convenio ¡Hiei-nacional sobre apizootias ininicdiata-iicntc e u corneta, apanhan-

em geral. d'J-U logo, repcllindo depois. mais iar-

A ore¡naçño.-A crema-

ção faz grandes progressos nos Esta.

dos-Unidos. O numero dc iucinernçõss , dude ii. haste superior, a i'lôr, ctii tór.

elevou-se ein 1885 :i 3G, ein 1886 a. mn de corneta, co u um longo esporão,

119. ein 1887 n 195, e n 1888 .-i 199, osteniu o seu bello azul celeste, como

1891 a 464, cm 1893 a 5713, em 1893 inlii'ecianente ciiniplicc e comparti-

a 677 e o n 189-! a 876. lllliitlol'it. Nus regiões quentes e lama-

Actualmente, o numero do fomos centos do antigo unindo, nas imnien-

de cremação cl va-se a 17. sas !lorcstns de Madagascar, na Ocea-

' Vill'iibâ noticias. - E n ma. em !ln-náo, e ou tolo o iii-chips-

Nimcs, França, on reuniao publica lago Malaio, onde o .sol dos tropicos

.enligadn ha dias, rodei os assmentc. faz desenvolver uniu vegetação mara-

subscreverum com o dinnciro necesta- viiliosa, cnc mtra se uma planta singu-

rio para occoi'rei' ás despesas de uma lar. constituindo n familia das Nepoti-

grande corrida du touros de morte- t/iuceas. t) Nepout/ics é hei-basco; as

como signal de protesto contra o go- l tunas inteiras, ovnes-ohlongas, termi-

verno. Foi tambem appmvala naun-nani por um appcudice em filamento,

ordem do dia convidando todos os elei- ni¡ extremidade do qua! se balança

de' 0,¡ .um, “msm“, ,ia um“ meu_ aristocrata, lançou ambicioso olhar a

Dviruute o lugubrc lestiui, nn exti'euii- !IU-m Parem“ “Wi e desfilou 1" Para' “0!“

em 1889 a 263, eu 1890 a 362, em l que para disfarçar o crime de que foi e““ a “WWW“ d““ ¡ulel'edeeâ 30011168,

   

   

uhos de pesca. Possuem um orifício

guaruecido de péllos e munido d'uma

especie de valvula abrindo de ióra pa-

ra dentro. 0 sr. Westermaun, paciente

observador, descreve assim a pesca da

Uti'icutaric: cc'e nun dos mil pequenos

insectos uquatmuB, que formigam nos

cbnrcos, tem a desgraça de penetrar

n'esta nussa, o pequeno alçapâo atraz

d'elle fecha e aprisiona-o; o animal é

eiigulidu. Mas, não é só esta a unica

-Do vento ao sibilai', phnntasmas bon-idos

de susto to farão estremeccrl~

II!

De mim vaes esquecer-te! Eu dedicandote

esta franca, leal, pura affciçâo,

o que espero de ti? (Em vão ¡lindo-inte!)

--Talvcz a mais cruel ingratidão!--

RANGEL DE QUADROS.

-_-.-_-

tuncçao d'este orgão admiravel; as pa- l“ l'llrllil

redes da pequena naziga segregain um Idy l l i o

liquido mortal, a bocoa torna-se um

(usriionucçio)

estomago e o iiisecto instantaneamente

digerido desapparece dissolvtdo. Não

ficam os mais insignificantes vestígios

do maleñcio, o menor signal do crime;

e a Utricutari'a continua com um ar

inuocente o seu passeio por sobre as

aguas. As plantas carnivoras pódem

ser cultivadas em estufas temporadas

ou quentes segundo as especies; todas

exigem 'um calor constante e uma

ugmusptlera humida. As terras turfo-

sas misturadas com musgo, são as que

mais !ue agradam, precisando tambem

de regue e seringauiis frequentes com

agua de chuva. As raizes nunca de-

vem ficar seccas. Em resumo, estas

plantas si'io o ornameuto das estufas,

interessam pela sua eXtravngancia,

um., exigem cuidados minuciosos e

constantes.

O dia é melancólico!

Inspira só tristeza.

Mas cu acho belleza

cm não vêr hojc o sol'.

_O dia é brando, ó tépido.

Convida-me a poesia.

E a minha phantasia

procura outro pharo!!-

Junto da Praia sento-me.

Vejo, que as minhas mágoas,

quaes essas ondas, são!

Ao céu elevo supplice

meus olhos lacrimosos!

_E dias mais ditosos

d'aqui imploro em vão!-

Anjo! Mulher! Escuta-me.

Vem. Senta-tc a meu lado!

Quero esquecer do fado

a lei dura e cruel.

Melhor futuro aponta-me,

de cantos, luz e Hôres,

com menos pranto o dôres,

que cu te serei hell-

Mario Pereira.

w

Static »tail-$514::

lilil'lllii

('Ao meu boni amigo, sr. José Fernandes

Lago, zeloso e bemquisto proprietario do

Café Chiuez, cm Espinho.)

I

Elvira, uma d'essas virgens fra-

geis que rnborisuin á primeira pala-

Mulher! Em vão procuro-te,

no céu; do mai' na vaga,

que a lina areia alega

ou quo se eleva ao oéo!

-De balde, ás vezes chamo to

Responde-mc o ruido

do mar embravecido

em liorrido escarcéo! ›-

Que importam minhas lagrimag?

Para que vei-to pranto

o ao eco um triste canto

clcvo cm minha dôr'-l

”Talvez quo ella, esquecendo.se

de tanto amor jurado,

me tcuha desprcsatlo,

entregou a outro asteri--

que niu leve sopro da viraçâo lança

por terra, e Armando, o filho do mor.

gado, atuavam-se.

Ninguem na aldeia ignoramn exig.

toucia d'esse amor, posto não !Cissa al-

v0 da bisbilliotice. Todos npprovaram

plenamente a uniao d'essns duas crea-

turas, porque, se Armando ora distin-

cto pela sua estirpe, ElVirn era queri»

dissiiua pelas suas virtudes.

Todavia, as duas familias declara.

vam-se inimigas tigudues: uma julga-

va Elvira iudigua do nome do galã,

ntteudendo á sua pobreza; outra, te-

mendo o futuro, attribma a Armando

a intenção de macular a honestidade

du donzclla.

Este facto, porém, não entibiava

o sentimento dos namorados. Mais de

uma vez juiaram fidelidade iiiquebrau-

tavel, e, n'umu d'cssas vezes, um beij J,

um tel-iilssllllü bBIj-J, sellou esse pacto

de amor. Fôra um beijo candido e no~

bre., um d'esscs que nos brotam do in-

timo d'nlinn. A sua candidez e nobre-

za era pura, como os labios da virgem

que o acceitara.

Senhor, Scnlior, eu poço-:o

mo dês antes a morte,

psi' que não tenha a sorte,

do vC-l a d'outro scr!

~.()' mar, vein jd. o sorve.m0

na horrida vorageui!...

E, unido_á sua imagem,

quero feliz morrer!

l

l

RANGEL na Qusnaos.

_*_

0 lili!!! !lill'lllili

Alta, pal!ida,magra, cada vez mais

emagrecidn, tão bella com os seus pro-

fundos olhos d'oii'o escuro, cercados de

uma sombra azul, fixos, quasi medo-

nhos, parecidos com os olhos d'uma

resuscitada, atravessou, só, os luxos e

as alegrias da vida; o comprimento

glacial do seu vestido negro era um

traço de luto em todas as festas. Sem

marido, nenhum amante, nem mesmo

uma carinhosa amiga, cuja ternura en-

canta o coração sem o pacilicar, como

um fructo engana a sêle. Entretanto

uma vida ardente incessantemente a

devorava, visivel nos seus olhos cavos,

onde duas brazas doiradas não deixa.

vam de limit', avivaodo-se para se con-

sumir-em. Mas nem utn gesto que per-

mitta approximar, nem uma palavra

que aiictorise uma phrase terna; e, su-

bitamente desdenhosn, uma prega de

ironia nos labios, Cerrando os olhos co-

mo se tivessem feito na realidade uma

sanciente provisão dc sonhos, vcriain

sómente, sob o véo das pestanns, o au-

uel, que levava, por um capricho tal-

vez syiubolico, no meio da sua mão di-

reita, comprida, macilenta e patlida.

Eira um simples anne! do casamento

d'oiro liso, onde se accendia utn só ru-

bi. A que esposo estivcste ligada?

Quem te deu essa joia? Ninguem o sn-

hia, a não ser eu, e ninguem mais o

_ III soube para o futuro: os que te deita-

Hoje, se alguem transita pela al- rain á sepultura enterraram comtigo o

dem, continua-senta dvvóras vendo a teu exactavsl e suave segredo. '

II

Mas, para cumulo de infortnnio,

as illnsões, as esperanças, os sonhos

côr de rosa,ue:n sempre teem um com-

plemento iiivejavel.

Uerto dia a familia dc Armando,

ambiciosa como todas as de sangue

vu do rapaz. Este repeluu a ideia, al-

legando a pretendida defeitos que não

tlulm, A insistcucia seguiu-sc; após

e Armando foi vencido. A punualuda

não podia ser mais cei'teira e nao se

demorou a produzir em Eivu'a os seus

elfeitos. U peijnrio, a cobnrdia e a nm

biçiio do eleito da sua alma provoca-

rain-lhe uma grave doença.

N'esie comeuos, uo solar do mor-

gado solemnisua-se o faustc enlace, e

na casiia do plcbeu chorava-se amar-

gnmeiite. . .

II

No verão, vivia só-só, como sem'

Ólho o-baterrlas aguas! s

 

pre,-no castello que tinha mandado

construir na casta normanda. A's ma-

nhãs, quando o só! é meigo, vinha es-

tender~se, alta e tão magra no seu cos-

tume de banho, pela areia fluida que

o mar que sóbe cobriu por instantes

com uma caricin d'agua glauca e do

escorregadias algas. Não longe d'ella,

deante do renqnc cinzento, das barra-

cas, as banhistas que Grévin despe-

iatn, vinham, com gargalhahas, mo-

lhavam na escuma das aguas o mar,

more fresco das suas pernas nuas; as

menos iinpudentes, as outras rapari-

gas novas atravessavam depressa a fai-

xa de areia, não deixavamo roupão de

pellucin senão para se vestirem d'agua; ~

mas,'sob a onda atravessada de lua, a

ñanella da blusa afogado. e os compri-

dos calções, muitas vezes transparen-

tes, applicando-se bem ás redondezas

cheias do corpo, modelavam todo ode~

'lieadir contorno' apesar do pudor'das

suas mãos cruzadas sobre o peito: e

quando ellas subiram da 'agua debaixo

do gotejar dos cabellos desfeitos, eram,

segundo a côr dos fatos, estatuas de

marmore rosa, ou d'ony: preto, ou de

alabastro venoso. Peusativa, a solita-

ria não se mistnrava com a alegria das

banhistas encantadas com a belleza do

dia e com as ondas cheias de sol. Uma

febre mais intensa devornva os seus

olhos sempre mais profundos, cercados

por um azul sempre mais sombrio! O

rubi do anne!, que flameja um pouco,

accendia-ss doceinente ao-so! atraVez

a caricia da agua glauca e das algas

que deslizam pela praia.

III

Depois nunca mais se viu. Soli'ria

cruelmente já, da languidez que devia

fazer d'elln uma morta? A realidade

das coisas e dos seres não achava di-

gno fornecer-lhe assuinptos para os

seus sonhos? Ella i'efugiou-se apaixo.

nadainente nas bellas cliimeras das

pinturas, das musicas, dos versos. Sob

os plattinos do parque, entre os calo-

res do meio dia ou as tibiezas da tar.

de, caminhava lentamente, cançnda,

cnfraquecida, descançando, eucostan-

do-se ás arvores, mais etilevada de can-

tar para ella só, durante o amor das

aves nos ramos e dos insectos nas her-

vns, no meio de toda a divina nature-

za enamorada, os oai'ysti's apaixonados

onde as raparigas mal resistem, e os

poemas cheios de nymplias seinini'ina

que arrebatam bruscamente os saty-

ros. Outras vezes, ella pedia á inusi-

ca, que sabe tudo e não diz nada, crer.

na suspensão da alma e dos sentidos,

as delicias pervcrsas da alegria mio

acabada. Mas sobretudo passava, na

horns n'nmn grande sala onde quadro,

sem cuixilhos estavam dcpendumdog,

-poi-que o ouro dos caixilhos offuscn

e distráe o devaneio dos olhos, A5

Venus de Titiers, com bruscos cabellos

dourados como um sol que de noite c

offerecescin nudez quente, á borda de

uma regata. Narcisa, pallida, a oruva

a sua imagem, Ganymcdes recebia nos

seus braços azues de !na a deusa das

noites de amor. Ao lado das angustas

obras primas, brincava a linda liber-

tinageiu dos 'quadrozinliom

Ella, entretanto, estendida u'uina

comprida cadeira entre estes sonhos

desenhados ou pintadot, pullida, me-

donliamente pallida, e tão magra que

se parecia com um cadavcr d'unia uin~

Ilier morta de fome, ella morria com

incfaveis torturas; e, os seus olhos ines-

mo eniuguindo-se,-os seus olhos tão

largos que pareciam ser toda a sua ca-

ra, como se tivessem devorado a cai'-

ne,-nño tinha mais linda, situ, mais

nada, a não ser a gotta sangrenta do

anne!... E. agora, ó pobre mulher!

dorincs na sepultura depois dos' tei'ro.

res sem eguacs de uma abominavel

agonia. De que constou o teu maior

prazer, de que te serviu a orgulhosa

alegria de um esposo, ó cruel immacu.

leds! De tudo o que fostes não, resta

senão um d'esscs restos sinistros que



encontra um dia e quebra :i enxada de com tal gente! Isto dá vontade de inor-um coveiro. Mas na sombra da sepul- rer, como dizia o outro.
turn luz ainda, e luzirá sempre no ten Melhor informados do que nos, di-dedo de esqueleto, como a eterna vi~ sem os jornaea iiiglezes--vsempre osgilancia de um insaciavel desejo, o ru- inglezesl--que as forças europeia! vãobi nupcial.

ser substituídas por 2:000 angolas em
Camille Mendes. Moçambique. Achamos bem. Os ango-
m

las, que fogem com medo dos vatnas
i Í l |

MMA ”E um““ do Gungunliama! Vamos bem.
4 na OUTUBRO nu 18.95. - Manifeston-se, afinal, a dissi-
'I'erminou, ao que dizem as gaze- delicia (le que hu muitos dias lhes dei

tas ministeriaeg, adictadura, noticia. Deixou de figurar na cabeça
, &Fechmpa a immomlidnde da refor. das Novidades o nome de Barbosa Co-
ma da camara dos pares, que é o com. Ien, que de facto já não era n'estes ul-
plemento da odeosa comedia eleitoral “uma tempos director e "em “que"de 28 de março ultimo, collaborador d'aquelle jornal. Contra
@Fez-se com ella a proclamação do 35 Praxe“ jornalísticas! 85 NOUÍdadBS

. .systema absoluto, entre nós, a supre. não dizem uma unica palavra a tal centro de meza e duas lructeiras, _ ~ - *emt, D. se de FABRICA_ iii:ruiiiiiiciiisminimos
divorcia da nação. d'estn Pobre naçâ0, deita fóm um “'"Ste inutil O" “Qual-I““ de Willi“? .. .(lua lhe sustenta ainda. sobre a f'rontea do. Pois harece-nos Que o caso ainda Dn'lgl" a Jose da 5“an *Sereno

     

    
  

  

  

   

   

    

  

   

  

          

    

  

 

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-n

SAPARRJLHA DE AYER-Para purifi-

car o sanguedimparo corpo, e cura radi-

cal das cscrophulas.

PElTORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos

pulmonares.

Q REMEDIO DE AYER CONTRA

SEZOES--Febres íntermitentes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-

lmpcde que o cabello se torne branco e
restaura ao cabello grisalho a. sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que üctiuiinilicados são altamente concentrados de

maneira que sahem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER._0 melhor purgativo suave e
inteiramente vegetal.

CASA DE MODAS
LOPES DE SELlllllllH ii COMPANHIA

23:», 297, 289, 291,2tl3-.RUA no ouno

LISBOA

 

A'l'TENEAU
aos sns- BANHISTAS DA'BARRA

' ¡ ' ' ' ' 'i1 Arthur 13:10.63 :tenha de abrir na Barra, na antiga ;asa dol L - > k Calefio, :i Canibem.. uma lilial dii sua loja, onde os .si-s. banhistas en-_____.__ coritrarüo á venda uni pouco de tudo que diz respeito a mercearia, con-
feitaria, papelaria e tabaeos, pelos preços de Aveiro.

Chama :t attençfio para o sei-tido de L-.liarutos finos estrangeiros,_ _ _ bem como para o baseoito de leite que tem tido uma justa acer ¡tac-Cio.M balseiro, bom e bem leito. Pa' Tambem recommenda, para sobremeza, a per-a ser-.cu. do l)oi1-
U m [MOV Vínl'loi que deita 3 11 10 ro, e o queijo seeco do Alemtejo.
pipas. _ liebuçndos Blilagi-osom, que debelam rapiitlamente asTambem se vende um bOHltO ossos e outros padeeimentos dos orga'ios l'OSpll'ztl,<')i'lt)S.
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,f i ,1.1 z PERFEITO DESINFEC'I'ANTE E PURIFICANTE DE  

 

.
. , . V '

lt)
'i 4' V 11 l v i' I ' à _

com“ que o m¡ somada ,he ,egow hmde dm, multa que ,aum pow que O _Awulm

_Í i: i [JJlJtXILlê, pai'a'desmlfectar casas c aãrinasnaipbem é expo]
Pam um povo que não pôde ter ea_ Cole" não é homem que agem, se ,.esi_

.sei Lt.- I ui e pala tiiai goi( uia ou no oas e 10npa, impar me aes

YEFFAPÉI'FEHWÇ e cn rar feridas.

4g,é\;_-_._.á,ç$ Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias.
"Wim“ ' _Preço 240 réis.

_.__.._...._

VERMIFUGO DE B. L. FAllNESTOCK
E' o melhor remedio contra lombrigas.

PHARMACEUTICOS
Jos? FDU \RDO DE CAS ' RUA 24 DE JULHO. 582.*1415413()A

TRO, venileina ;na marinha ex- Â. DÁ CUNHA 8( BASTOS
y .. r .- .r l 1 _ 1 . . . . _
cellcnto Scll \OllIO d 10-000 P615 ca' ?ESTA fabrica preparam-se Já os seguintes artigos que Vimos reconimendarda mOiO.

ao publico:

queeido ainda o respeito devido á med g“e a Í!“ Para 0 lÍXO- Diz elle em tele-
moria dos martyres da liberdade, para gmme que “31° uma de funda' qual'
uma geração a quem corre o dever de Quer jornal de Parceria 00m alguemi °
defiender as cinzas venci-andas sobre que quer dizer que o vae fundar sósi-
que os chacaes da governança tripu- ”110- Aguardamos 08 ¡netos-
diam, não póde haver maior ati'ronta. _ Vejam isto que 0 Diario pUbli'

Está lavrada a, sentença e lançado ca ácerca da execução do decreto que
o cartel do desafie. Cumpre vingar de modificou a divisão administrativa do

SAL

 

.'\LiltlllMl liyilropliilo, lioriro. lu'uuistalii-i'›,i'lilo no (frasco lll' ltltl ;Yi'llllliliflsldn do formado, plulnira

proinptoa injuria o levantar a luva (“Stricto de Braga, relativamente (i , , t. . , . , A “alicil-'ldt'vl'ümSillllilllllíio.i'ouilliiuiol.»IlllllilidN'l'INl'i:tiAllVAllvi'ui'lulljiviiilozpi'i,ililofi'nscoilornp O Prolmelmwi eÊla'ldo 1'1¡93"“m°'1_t°_Satlsfe'wÃa 1mPOSBIbÚ'dade de

ou entrarão dentro dg pouco p la ¡- | eleição dos corpos adminisumivos, ENDI' -Slü um muito ve (tiro, (e cx. ilanI) gi~;iiiiii.:is, dito impor-,1,3,»¡.,¡“|m¡,,_,|,p, ¡mn-ç, .1,, 2,,4) .¡,-;,,,,,,.:,_e__i,ii_\|.E¡im ,iu “10.5, ¡,mmnm .1,, que O ,.emedw mula' Duerece_se para ,.esntmr o dmheuo' caso O doente tenha

À I e p O-

. I

i

. ._." 1 Li _ mente Cillllplim'n. Sliloreto do ferro. i'opaliilizi, riipzlliilin l'. ruliuliiis, iei'polino U l r-liirtziliiilu' forro. sulplnito di- (pn-
celleute Cons“ "ef-“0 t' op um' nino (l,2-~l'.MUI.SAU de oleo do tirados: ilo l-aralhnu com li“)lispllii Spliiivs.-iii'iilig;«3:i ilu seuunrmudrzn-

_ N

ombrigas e tenha seguido as instrucções, e o remedio não tenha dado resultado
aparelliado. Quem 0 pretender dlrlJa- Gritos de SnUdO, I"- di! Fruulhn till;\.\'l§li()$ :iiiiiiuoniu lisri'iipniesos, ui'si'nialo do :iiiiiinoiiio, :irseniaito de

priedade a saquear-nos os haveres e a 'A8 freguezíns que do extiucto
propria vida. E' isto, positivamente. 000061110 de Terras de Bouro foram

'. ' . r . ferro arseniato du soda ni'sruiaio dc lt'YClIiiiiiiil L'I';ililll()~i siro iliiiiitus._\'ltlil|iAlJUii d'Esiii:ii°i:k.-~lllLU- - r 1 -1

.
se a Manuel Pereiia da CHM, iua de ..i - . ._ u ~ .1,. _ . .

SABQNHi'l [RS Db, G] ,Y( :ERINA

O mz ue esco] n _ aunexadns ao de Amares ficam cone- _ , ln“ Blond. lllaiieiird, Wallrl. llll :male Walli'l prateadas. ~l'.-\blllill¡\2~ roinpriuiulas t'lil Iraseos como as * 4 4

p q ha e tre a' redem
, José lLStevalil, AVCII'O. inglczns com tampa do uo'lrl, um raixas do i2 truseos; till ;intipyrina 0,25. do iii-in'iriioiiiito de soda, dr hi-W ~- 70-_ ' carbonato e cueaina, de tii-irurliouaio e surrhnriiin. illl rlilorato do poiassn, de i'lilorato de polzissa e borax, de

CMWÍU 6 ¡Utlüli de carrão o salol. ih' czu'viio e iiaplilal, lll' eiisitiira sagrada: de com, iln eoiza e kolzi, do tina-

 

pção, a morte e a deshonra. Mais lon- tituindo duas assembléas eleitoraes per-,
, ,

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

ge não podem ir os governantes, que teneendo á primeira, com a séde naV_ . . . _ -
.

, _ ., . rainl, de jcilzipii cmnposta. de inciitliol, di: siililinizulo izoi'rosiii-._ de cartao if. lit'llllt' (caixa). dc chocolate com
.

hzemm leilão da consciencia para en- flÊglfezm e as de Challenger Arounmltai dO Sl'. lh'- JOÃLO (Ja-11105 11 Feu'e snnlmliilu, de cliueollili' Coin sauloninu o oziloiuitlaiics. lilll'lllAlillU granulado (l. Menta-ll. lillUM E QUINA
Alllgtelxl a

tragarem 8- Patria a quem por ella mais Ribeira e Souto; e á segunda, com a Thelnudo Rangel' no POI-[0, p'añip'pl_diírfurninlo ll~vl',:L'i' u ;yalli-i. dit.: uni (Jillxlil iilie '12 l'i'asltus.r5lN.\HSM”? ll'íllIX)i'l. dit-1313?; lUt)

_ u . . I ' - t .
.r Í 'l _ _. (t3 '|_'I 'lllll -Rc U HOIIH! i o itoln ll'íl' or Sutil íllljl'llii'll o t' Il pri'çr) con Ill'lllt' :i ¡Illiili Ii :ii e .--.. 1 4 pra-

“

(101. [ll “ecessurlo ",111 dealorço grande? sede “a, freguema de Chdmolm'_' esta “ll-¡dou'sc Piu 'l 'l' I “a (le S' JU"“ :llllll-'IIÍO kill”. Illltl (Em frascos til! ::Jill ui'ainiiizis. lIiHiiilli) tllianlieiinil. Vlt'Ultl'l'lNl'i l›i'.'inr:i ou rosa, caixas uio-
A

_ .- ,
.. . ,. o(

-tlntz

.~ .A

qinli lave o Vell101.1.0riillê'dl l da ¡iodoa lala; de Gênio:: doutrina Nlii, 7.), 7 > t, ii I13:63'",_lmmhmM_MWHMJH, M_ ,um ..um ,..._.,,,¡,,.,,¡,,S “um“, ¡,,,,.,,,,.,,, ,_ ,,_Nwm
“ilegais BAR/1708

3V' lume qm? os l 'um O¡ ea he cual”“ ?lc/'i Ja' v“ ¡Bu-ai O“ e) O" c e
Us Hillllllll'illllli'n' u;i.i li'iltlil ;i iiio'iioi lllHl-lil da qualidade d'i'llm, I'I'llll'ill'lil :amostras :i ipicui as "tlÍlu' V 1 Í _- . . .

rain. Não é Já cedo; mas não é tarde Villar.
.um nara Ji um :ti me .llitAtILCiiüã. l.|>ilitli\.

em em““ “as l"'"“'l)“°“ Pharma““ e droga““-
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Os representantes Jaunes Caí-:seis à: 0.', rua do Mousinho

t' d_
As i"~ l R' 'll-

'un 'i
logUPLlaB (e io Caldo, Vi ai

(1,, Silveim, ,35, 1.0._p011'p0_

_. Pela sahidn d'el-rei, “mania a da Vcigo e Valdozende, que do ines-
regciicm do reino a rainha sua esposa, mo extincto concelho foram annexa-
0 decreto da proclanmção, é do them- das :io de Vieira, ficam constituindo
¡egumim

uma assembléa eleitoral com a se'de

na de Rio Caldo.

iitmiio Baptista Lobo, ¡accionis-

ta olliciu'linente Iiz'tbilitado, avi-

sat os srs. estudantes de que vai abrir

aulas de inatheniatiea, historia e

geograpliiu e da 2.“ parte do curso

de suicinzias noturnos. podendo tani-

 

_FUlllltilll _Ill ll ADAMS-i
a Tendo-se ausentado hoje para fóra

de Portugal, como lhe permitte o arti- .AB freguezms de “Nachaondlmz bem ensinar tranco?, e inglez. '.l'u -go 8.“ da lei de 24 de julho de 1895, e ,Clbrãa' que d° mesmo Oxum") 39"' (lo, segundo o plano da nova rcl'oi'- _ _

DE

s- M- el'reit me“ 'nuno mundo 6 pre- ce h? @mm auncimiias “o de \ l““ mit (ill. Insti'uuçftn public/it. ESTA casa continua como_ sempre a construir trenaple todos os systenias o com as mais

zado esposo; e assumindo e" a regen_ Ver( e, ficam constituindo com as (le ¡,mle Hal_ l“,ncurado O“, sua mt_ modernas iiivoiiçuoi referentes :i esta industria. [em uctualmcntepara veudoreoupcs, PRACA s FILHOS
1,0111“()

. - . . ld ' t o l - 'ieia na conformidade das leis do reino v“ u““ L (mndomm "nm 39mm““e invocando a Divina [,mvidmwin, um eleitoral com a_ sede na de Valdi;on.

cujo auxilio me conlio, juro manter a ,. AS miguezms de AMZ“ e .pastel-l
religião catlioliea apostolica romana e' ”es' que do concelho de Gummmes
a integridade do reino e observar e fa- passaram para ° da Povoa' de Lanhoso'
zer observar a Constituição politica da ?Glam pertencendo á assembléa eleito'
nação portiigueza e mais leis do reino, m de Porto de Avaí' ,
e provêr ao bem geral da naçãoquan- “fio que se dm' ° goíemo, "imto, em mim coubor_ Jum egualmeme nomeaiu todos os pares do reino d uma

guardar fidelidade a el-rei oseiihor D. só vez' VM a' cms“ por dozes' ° 5-78'
Carlos I,e entregar-lhe o governo logo :lema làoujoeêmhwo mn“: (1° “gradoque regressa ao reino'

0 81'. 030 ranco, e serao en) uulue'

,Declmo que me ,,pmz Conservar ro de 32,,Consta que está disposto a.

os actuaes ministros no exercicio das nomear ;a uns sete OU (”to3 nomeando

sua¡ “acções, os outros quando as necesSidades poli-

' ,Em nome de eme¡ determino que ticas o reclamou). Consta egnalmento

° P'eaideme do conselho de ministros que a' questao da nomeação de par?
e os ministros e secretarias de Estado está P"°°°°UP°“d°, ° gui-'matei P01' dll'
de todas as repartições assim Nenhum &cuidades que facilmente se calculam.

entendido e façam executar__pnço, -- bagundo 1o novo pacto eleito-

em 2 de outubro de 1895___Ra,-,,¡,q ral 'do sr. Joao Branco, a camara alta

_ , _ _ J_ culechr-.n, litlllliLlltl, lauda uetots, lJl'OttCllti, pliaeton-tylbury, pliacton broaek, etc. ApesarH“ dm'. 10 da' “um“ as 'l h” uh i 'i' do iii, sei-oiii ennlioi-.iilazi :H iiinguiliiinii i-.oni-itriic-;Ties que aqui sc fazem, todos os carros sãotarde' garantidos para lll'litil' ;'i';flli':ll)l.7:l. don ox.“'^' compradores.
Pode egiialnieiite leci-ionar cs- ---~~--_~- ua_

eripturaçiio e contabilidade com- O* / i ' S
inercial, por partidas simples e do- z¡ k J _J I_ , _J .
tiradas.

THICYGLE

VENDE-SE um solido e leve o quasi

neve, por preço rasoavel. Carta a

Manuel Pereira da Cruz, rua de José

Estevam, Aveiro.

sintam: “EMENTA
(JABAM do chegar :i CASA MEMO-

A ltlA, de Antonio José Alves, rua do

Visconde da Luz, es ultimos modelos de 1'895,

tanto para. passeios como para corridas.

GRANDE REIJUCÇAU DE FREGOS

Tendo a casa Cleiiieiit resolvido este anuo

vondoras suas iuaehinas a preços certos,

   

' ONS'l'ltUEM motores liydraulieos, coberturas metallieas, prensa
para Vinho e azeite, bombas e estetica-rios, portões e grades, li

nhas d'eixos e polias, Columnas e tubos de ferro, guindastes e guin
chos, motores para vento, reparações em machinismos e outras obrasum.-

SELLUS DE CORREIO
;LHLÍLZOS e ”enviei-3, do. preferencia. de 130:'-

Lugul e das (Éoluuim-i, desejo (fOllll)l'llil-OQ e pn-
,g-o precos:: "suis-i Q'!i(!V!l(IOQ do que:: qualquer' ou-
, Lro; por oxannplo--1553 l). NIarin 100 réis-i, novo..
bom oxennplru', original, com gornniu, pago réis
100%000!

4. erro MÁNGOLD-FRANCFUBT AM,l

BETTINASTR, 35.-ALLEMANHA
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regente' (Seguem-se as assigumura é P'°°°"'°m°“°° °°mp°sm d° 13 pa' Êiiiiiiiouraíii 53:33:13':iiiiiiiiipiiiiii ::É
lpós DE Kgm'mc , PULGAS
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\
. . . o
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.

l

3 i -\

da lOdOB 0s mililitros) "is Por dire“? Blopno', 45 pares pm não sejam os que estão indicados no catalo-

l CELCiLuVÉIJOS

~ - . direito hereditario e 56 ares de no- (7

\ › U
.BAle lAb

-- lol-rei, poique representa um , . ,, p 8° d° 15”' _ _ .

v i

pniz de ¡..apcções gimiosas ,em sido meaçao regia. .tem, portanto, o g0- N'ostas condições são as luttcllllltw vendi
pos KEATENG

1 RAÇAbecebido em toda a a t edu¡ eraes ve"” 34 vagas Para 05 amigos- das *1° WWW PCI”“ ”9515“” P“”;Oit “um"

MOSCAS

ã ~ d P 3' É g ' __ s_ m_ a minha regente ”81,50,, cando unicamente os direitos de aliandoga e

FORMIGAS

elnonstraçoes e Cortezm. hontem o seu primeiro despacho Goku mais dospezus_ _Por (gsm lotmu, Pude qual- .

.

1 _

. . . _ _ . l . . l _ _ - ._

. , _ , 1I I l I o
s

. _ .

via 1;:: 0301922:;1131123azogro? sua os ministros_ A “signatum teve logar “(10232

I B§OLUPAMlÀl lvE linuúbnszpospard Os ammaes domesitcos, Silo infal-

É, ”86“”, 3 O t g _ m' h em Cascaes,onde o ministerio foi tudo. marca ordinm-¡Mu _ .
liteihjllu destiuiguo ( e paraSitas e insectos nas suas difierentes ph; .

,0,0 ?poi m; ,1,2 "Em, (12:5: gaming' -- A'manbã ha conselho de minis- Unicamonte a venda na Casa Manim-zu, VU
ses. Jum resultado da grande vencia que teem estos pós em todo o

'

- , s ) i _ ,

n - " ' i' - i 1 i 7 . _- '

um hmm” a¡ feat“ ou, honra do re¡ D. "os. Correm uns certos gunsquns 50- rindo Visconde_da-EunÍCOlhlbltA. :na

_ mundo, numeiesasimitaçoes appaiecem tt venda e que 8:10 inel-

Carlos de Portugal. Os aposentos que selhe bre esta reunião. O conselho está mar.

ficazes. harpa O publico que as latas tenham :t asmgnatura dO invento:-

preparaiu no hotel de Londres, são os mcs- cado para as duas da tarde no minis- l, "d
_ Mornas Among, e embrulhadns em papel verde. Agencia e venda só por

m0,, “wma“ ,mas Pala archiduqueza 139,. teria da , zenda. _v _T_ _ ”' '_ _ E ::I-ã

igl'OSSO, 7'ult dos banqueiros, 11:1, 1.° andar-Lisboa; venda por grosso na.

bel e pela embaixada marroquina.*0 vesti- _a_ E¡ lulule Anuar “aluna-s
I ,,,],Ll,nl___u_-l__L Bim"“ em Lisboa' o em todas as . . l _ _

bulo esta adorando com, dores, c os quartos - Dma'ae hontem que o sr. iiii-
CD

i i ' l l' L " ' Imnclpaes p mlmacms e

Plantas proprias poi-.1.. (mins os terrenos

e todos as 'regiões

DE BACELLOS, BARBADOS

E' ENXERTUS

Illi

n ~-.-__... ...A .____ _nv_ hm... “0.-.. . .-.._i

1 il 1' \ N \
I

' Í

\ .r _
.

_"o“ ”A “M à” Mini““ ltste iiiiportnntc estabelecimento, inaugurado cm outubro deOliveira do liml'l'o - BUS-10° 1893, liabiliton n'csta epoca, em difici'entes disciplinas, -ltiõ alumnosi 'L *l J ›
telecom) perfeita em estacas, va- obtendo todos excellentes classificações nos seus exames.

L_ __ . .
b ras, barbudos e enxertos, garan- _

_ _ _ 4“) RUA DA SOPHIA _ 45
tiudo a authcnticidude das variada. O Collegio de S. Bento está situado n'nm dos lugares mais hygienicos °
des dos seus viveiros. c aprazivcis da cidade do Porto. 0 edificio ein que está installndo, é de molde-- i -' i :'17 " I 'i ' i' - ' I e' *' ' '. i v

-

Recebem oncoininciulas dc to- 1 “WW“ l)m M"“Plcwi WMO *1° '10“' (Wei PO¡ "Nm-“5 “musi'h'cu "e“e proprietario (los-te Centro, tem o prazer de eomniuniear aos distin-
ctos veliieipeilnitiis de Portugal, que acaba. de tomar a representa--
ção da llicyicleto lia leíg'h, a que mais premios tem obtido no

da :L Par“, du Pam, 1,1““ _nm-cm 3.1,. iiistallada a casa de saude do medico Ferreira.

mundo. Esta Bieyclete, e d'uma eonstrueção elegante e solida,

tisl'eitas em devido tempo o ú win. liecebcm-ee :.ilniuiios internos, semi internos e externos.tudo do co,,,,,,.,,d0,., e,,(,¡1,.,.eg,,,,d0_ Eiisiinnn-se todas as disciplinam do Curso Complementar dos Lyeeus,

reunindo os mais rei-.entes aperteiçoamentos até hoje conhecidos. E' ve-
loz, suave, e d'uma eleganeia admiravel.

se do seu bom ucundictoriainento, sendo o ensino regulado segundo o plano da ultima reforma de instrueçi'io se-
nl na sua viagem desde a fronte““ até _ _ _ h . . J _ F. PREÇOS .SEM COMPETENUIA cun'duria. Além das disciplinas que constituem o Curso Complementar dos

ânimo, foi alvotgo Giçhusiaíiícíta ànapifcs- 51:31:: dilocelfâgãg Pálio Recon”nandahsaàgecmlmmie os bom ñzllilêllíilllljlÍtGJZ11:23,)::li::iheãtgàítêgílçao trauceza, c iiigleza, Tambem hu um doposito enomw em bmycleles dialuguel_, quaos

" m a wi. 1.315 CBa'UBB l'. ~
.

l A O l " '
- ' ' " ' '” * ' - i - 1 . .' . ,

::Eai-,0323853 *futllorldadm “1° s:3P"a“:MPE?“ exame de “HemâO Para 8° “amenitier e bem dcsttwowidos barbados de_ O corpo docente é o mais escrupulosamcnte escolhido. quer sob o ponto ?inneãadlãzl dub' ou mezes' 11°“0n(10°0“tmct05 especlaes em (luaes'

os sem, respeitou, o muitas pessoas ocuuipri- no 3.° aiino, e parece que são do bene- Riparia Gloria de Mont'pellier; de vista moral, quer soh o ponto de vista litterario. Envia-se o regulamento l 0.350' die ,I . ,l - . d _ _, › ,_ ., _ 1-, - - o_ - - .

montamm- . volencia as intenções do mínistm- sem' Riparia Grande Glalro; a quem o requisitar no escriptorio do estabeleineiito ao
. ..it-'5.1. . D “nfs 'e (“Ohana pit“ (Imúmh' aimmtes' sapateu'os

V Mad-rat, 3._-0 rei D. Carlos de Portu- pre é bom ,fazer a rapaziada satisfeita_ uma““ @gama .poweuwm,
coiieen os. _oposito_ t e pianos dos melhoreS ,mature-s., ,mm alugar e,

Sal Pam“ de baum““ mm da“ horas do - O correspondente do New-York Riparia Grossa Vide Negra'
Dil'mlori wild?“ Zi¡ “505 Çlecm'iços' 0611103 e iunems'.

*

.ç'I odos os artigos d este Centro, sao vendidos a prestações ou a prom-
pto pagamento, á vontade dos dignos l'reguezes, devendo os eontractosdos pianos serem liquidados em 36 inezes, bieyeletes em 18 mezes, ma-

~ zo r causa do avaria na machina do . . V . ,
:diiiboioivo pasar em Valladolid toi cum- Herald “o Rio de Janelroi em tele' Rupestl'lz bortwormi

Rupestriz Monticola;

cliinas a 500 réis neniaiiaes. Os eontraetos n'este Centro são feitos com amaior lizura e sem JUl'O de capital.

- - .

( "m -':i.' da reino.

decorados com luxo c bom gosto. Junto dos lllstro (los estrangeiros está Vivamente

h L5 l“ 5 l

aposentos do rei D. Carlos ficam os quartos prcogcupado eo", a solução de uma ,-3.
do vice-almirante Teixeira de Piulia o do ch, ~ d

. uia uu o troverno francez ue a -conde de Arenoso. A estação do caminho de ç '5 ' q p
ferro está. cmbandcirada. As bandas uiilitii- po"? @ecld'dmueme um Pedldc) do em'

' res toca.er ú chegada o hyinuo real portu- Preltelm HBTSG'M para que O estado

guez. Reina muita animação na cidade. A lhe pague de indemnisño pelos prepo-
vui. ferrea esta Vigiado pela guarda civd. 203 que 80mm, com a rescisão do seu

1''mim' 4°_M'm meãwua fmnwl' primitivo contracto, nada menos dera em l* ucntcs do Onor :is ll horas da n01- ,

1:469 contos de réis em ouro. Quets, sendo recebido pelas auetoridudes supe- _ _ ( _ l

rim-es, civis o militares da província, pelos mais Vira pela falta de tino d este de-
eaviados da rainha de Hespanlia, pelo con- sastrado governo? De que elle cura é

41° d“ MWOdOi f“lulstm do Pam'uia'ultl P01” de politica, que antepõe a tudo o mais.
pessoal da leguçao o por numerosa uni tidño __ O governo sempre semsoheu a
do povo. Foram-lho prestadas todas as lion- _ _. , . _. 1
,m domina e gmndus demonstrações de ,08, ei car uma botei ia de artilhei ia do mon-

puito c sympathia. t) comboio real continua tanha na Figueira da Foz. Resultado e

a viagem '1090ia *1° cu““ 'hmm' Premio das manifestações espontaiieas.
Madrid, 3.-0 rei l). Carlos do Portu- __ 0,., estudantes da escola mediu,
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13011120 José da Costa.

 

primentado pelas auctoridades. Passou ein grauima datado de hoje e que o men-

Biu'goñ ás hm““ e 35 mn!“mi ° PM““ cionado periodico insere na sua edi- Rupestriz Gausin.
para Vitoria com hora e incia de atrazo. ção da manhã, annuucm que, eu, con_ LT"“ E MMS WH““ H"“ 'm

O imperador da Allemanha enviou sequencia de se terem pronunciado vio- 'l u l ' " ' l À i”
a s, m. uma carta'autogmpha, dizen- lentos discursos contra o presidente da Todos são capazes de produzir
do que llie tinha sido agradavel acom- republica brasileira, sr. Prudente de photographms magia/tops corn a camara
municação da proxima visita de s. m. Moraes, se retirou da ceremonia orga- pliotographzcu hodiuec
á côrte de Berlin. S. m. o imperador nisada para inhumar no sepulchro de- Em camara, é a um, perfeita o ,mma

fez entregar a carta a el-rei por um tinitivo os restos mortses do antigo que existe. Todos os outeiidcdores que a
enviado especial, oñíeial da sua casa presidente,marechal Floriano Peixoto. teemjvisto e trabalhado com ella, dizem

militar. A rainha Victoria tambem es- - Affirmammie que a nova refor- *Efiã'llllfl'fãfntgeg'i'ã 30“::

creveu a el-rei uma carta autograplia, ma do recrutamento insere disposições ;união' Fafá plfgmgmphm qundàda' ,.0_
muito affectuosa, transmittindo-lhe extraordinarias, Parece que cria o ser- doada, ou ,1° qualquer ¡rn-ma magnum_

quanto estimará recebel-o em Osbor- viço obrigatorio e que se _colloca as _ Contém uma gelatina_ quo pode tomar
ne_ O proprio sobrescripto da regia juntas de inspecção em Condições de só 20 plIOCthl'üpllmsis:0m abritrra cainaru._ .

missiva. em do punho da soberana. Poderem ser influenciadas polos clc- IAS Pll°l33fgiàlfámlâzn::fl'lifãml:link:

S. m. el-rei irá visitar sua augusta mentos politicos governamentaes. Era :Caxangá (ii, opnãammm ;omniumuuo
tia* 5' a' 1" a' prince“ de HOhenzouern' de esperar' _ , acabada com muito gosto, sendo r. parteinfanto de Portugal, D. Antonia de - O ministro da marinha enviou p,.¡,,c¡,,,,l do “hmm, o ,Mm hmm. pódu

Bragança, nO @Miello de Sigmariugen. hoje ordem ao 81'. Ferreira dO Amaral, conduzir-sc dentro d'um bolso. Usou traba- \ÍELO(HIJI§1)ES
S. tn. el-rei visitará a familia real commandaate do couraçado Vasco da lho é tão EDHSWGl quo; 00m 35 Instrlwtoos.

De esite de bi~o 'eletaa Clumeiit [Jiu-mr, c outros 'iuetore d

i .
- - - i liam cada a 'ii-olho p i“ 1 ' si "l-5 TW” 59 790 CID 5

. . t . r _ , . . ,,.h , u a illustiadas que aceinpiiu D o _ pp. U , '_ _ . _ _a
italianaé eliln Mansa, e não iiáda lItosiia Gapia, paia agíiáaid_artír:ug;?ttãiãns ln:: qualquer creançn pódo p“umpm e WWW, prestamos c a piompto pagaiiiouto com mundos descontos.-- Xl: em 08 8110068808 a ll a. car tl¡ ein que G 530 "

. . , m letamcnte toda a photogra ›hia. _-Uma vergonha, um desastre, .uma nO- vas ordens relativas á. Viagem d aquel' co p lTudo que so tem a fazer é apertar um
doa mais na n°35“ historía- P0“ com“ le naVÍO de guerra

Pianos, iiisti'wiinntos para plnlarmOnieas e orohestras, guitarras, Violõos, viola

botão, o a pliotographia está. tirada.
tudo isso fosse pouco ainda' 0005,- Dizia_se que não em estranha a Como garantia das oxcollootes qualidu- bandolius, harmonia», fliiiitas, flautins, tambores, etc., tudo mais barato do que em' mam-se todas as noticias de grandes este facto a questão de Timor.

dos c condições da inacliina KUBINET, Lisboao Porto.

perdas na Africa. -- Largou liontem de Macau para
promottemos restituir a importancia do ro- Companhias electricas, promptas a eollocar.. . . cibo c a despcza do transporte de ida o vol- Grandes sortiinuuto do oculos, lunetas c binoeuloe, por preços limitados.

A derrota de Timor nao é só um Timor a canhoueira Bongo.

facto positivo que nos desdoura; cus- - Apresentam-se como mais pro-

ta, se o apparclho não der o mais satisf'u- Accessories para inaeliinas, veloeipedea, instrumentos, oto_

tou tambem a vida de muitos portu- vaveis a serem primeiramente nomea-

cmüo resultado_
Jordao para rebeea, viola, guitarra, violão o baiidoliin.

PREÇO 5:000 RÉIS Os preços da nossa casa são, em tudo, mais limitados de que ein Lisboa. o Porto_guczes, entre os quase se contam cin- dos pares, os seguintes senhores: Ma-

ce ofiiciaesl Os desastres succedcmlse rianno de Carvalho, Emygdio Navar-

porisso pedimos ao publico que não compro cm parte alguma sem primeiro so certificar

sem que se possa vêr um bocado de ro, conde de Restello, Moraes Carva-

d Rômettelim padmdimlzg os_ Pagos' fração do que oil'ercceinos.

e porto e mo o m” os' w" m 0 'eu ° Todos os pedidos podem scr feitos :i nossa casa em Coimbra, onda serão satisfeitos

céu azul no liorisonte eaegrecido da lho, Pedro Victor, general Antonio de

patria! Ah! que gravissimas responsa- Queiroz, general Antonio de Campos,

,c 4 i I 1'/ ' _ _daquellaIiuiportítpcia: melhor!“ nàGiO da ,mmcdmmmuntm V'

¡en-"33°“ (9' 'mpO “um“- ° 0'" V** cs O “Or” Completo sortniiento em oculos e lnnotaa, a preços sem competencia, o' concertmn_

bilidades pezam sobre este maldito go- José Dias Ferreira, comic de Carnide,
. u

' ç ' Íverao. E o rei continua a manter n'elle dr. Agra (de Guimaraes), Antonio Itu-

reio, carta registada on om ordem sobre 80 os musums_

bancos'
Coneertain-so inaeliinns do Costura do todos os :motores com perfeição, i-nstituind-o

a sua confiança, e a rainha é obrigada nes, Jeronymo Pimentel, José Novaes,
l _~ r - - a ~-. l ---- .a declarar numa proclamacao de fé Peixeira de Vasconcellos, dr. beijao e Dmejmwe agentes em todas as ,acabam

Dirigir tt E. C. Benediltt ÓL' C.“¡lli s ea importancia quando se justifique não tirpii-.m boas.

que lhe apraz continuar governando conde de Castro e Solla, Y. do., A mago¡ recompensa,
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Unico deposito das aereditadas machines MEMORIA para alfaia-
te, sapateiro e costureira.

Vendas a prestações do ;300 réis semanacs o a pronipto pagamento com grandesdescontos.

Estas bom conhecidas machines teem obtido o melhor acolhimento do publico cmgeral, pela perfeição, solidez o boa execução no traballio.

São iiicontestavolmentc as niolliorcs até hoje conhecidas. Acaba de receber de Paris todo o sortido dejnovidade para a estarão
Peças soltas para todas as macliinas de costura o concertos das incsinas

t'
de verão

Sedas _do todas as qualidades para vestidos e guarnições.
Tecidos de 1:1 e cortes para. Vestidos, alta pliantasia.
Grande novidade oiii tecidos d'algodão para vestidos.
Grande novidade em tecidoa lisos para vestidos.
O mais completo sortimeuto do confecções om ronda de sad

senhora, ultimos modelos dos principaos atelier:: do Paris.

RI IELANG [E

Tecido do Iii muitissimo superior, em divcsas côres, a 55000 réis o cortotido com 'i' metros.

Sctim, novidade da estação, côres variadas o líndissimas,
de vestido.

(Estes tecidos são recommendavcis pela sua superioridade o pela muita no 'dque offcrcocm).

nBeijo e diagonal de lã de todas as côres, a 4,5000 réis o corte d
Voiles do li¡ estampados da mais lina. qualidade, a 450 réis o metroGrande sortiinonto e grande variedade de tecidos om côres claras.Lindissima eolleeçao dc marquesiiiliae, verdadeira novidade.

-rL , U _ _MY ,.¡;__,,.,._.__i_› 1,, , _, ,

a e em panuos para

do v. s.

a 55500 réis o córte

ado

o vestido.

   

  

 

PitOl'lllE'l'Alth E RESPONSAVEL

MANUEL FIRMINO D'ALillElllA MAIA

Tgpographia Aveirense, Largo da Val-ac¡-

Rua da Vera-Cruz, Aveiro,

  

:37 Ani. Glasgoni, Inglaterra. m”“

   

  

    

”7:,- , i .à, A' Unico app/'c vado pela Academia«i o.: ~ - 1. ' '-7 da Medicina da Paris.na do Bangue,Po¡-du.Doro¡ no &tatuagem-50 anno- de ancoesoo. uz.-Séde da administração

!tirem 044¡ !ram ds um Movin” ii aiii/o da »union m ¡sonic/ins". u. r. assumo-ts. Paris.


